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de embaraços escapando a explicações incom- 
modas. E' tactica velha, que foi mais do que 
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O discurso de Napoleão III, esperado com 

tanta impaciencia por occasião da abertura 
das camaras, que se verificou hoje, foi pronun- 
ciado na hora convencionada, e enganou quasi 
todas as esperanças dos-que pensavam achar 
m'elle um documento serio que tratasse perem- 
ptoriamente todas as questões pendentes. 
- Longe d'isso, o discurso imperial,com o or- 
dinario tacto prudencial de quem o redigiu, to- 
ca pela rama todas as questões sem fazer appa- 
recer nenhuma a uma luz viva. O imperador 
não falla senão das questões já tratadas. pelo 
seu governo de maneira que confirma a posi- 
ção em que a França se collocou no passado, 
sem lhe modificar em nada o caracter. Não ha 
no discurso imperial, como 'tem havido em al- 
guns dos antecedentes, nenhuma d'aquellas in- 
dicações imprevistas que teem produzido, por 
assim dizer, sobresaltos de Opiniões na Eu- 
ropa. 

Entretanto, certos pontos salientes mere- 
cem ser indicados, entre outros a declaração 
official que faz o imperador de que «a conven- 
ção de 15 de setembro, desembaraçada de in- 
terpretações apaixonadas, consagra dous gran- 
des principios : a consólidação do reino da Ita- 
lia e a independencia da Santa Sé»;que «o ter- 
ritorio pontifical, eficazmente garantido, está 
collovado debaixo da salvaguarda de um trata- 
do que liga solemnemente os dous governos 
(de França e de Italia)»; que «a convenção 
não é uma arma de guerra, mas uma obra de 
paz e civilisação.» | far 

Ahi está um ponto nitidamente desenhado, 
para os catholicos ultra, partidarios da ency- 
clica e de todos os erros politicos dos ministros 


ade Pio IX. O-throno dos herdeiros de S. Pe-| 


dro já não está'em perigo. Não se pede ao Papa 
e aos seus senão que não ponham peias á civili- 
sação. | | 

Da encyclica nem uma palavra, salvo se se 
quzerem tomar por uma allusão estas palavras 
de discursoimperial: 

«E' do meu dever sustentar intactos os di- 
reitos do poder civil, que nunca foram, desde 
S. Luiz, descurados por nenhum soberano.» 

Ou estas; a 

«Protejamos as ideias religiosas sem ceder 


mada dos direitos do poder civil; opponhamo-. 
nos às exaggeradas tendências d'aquelles que. 


provocam alterações só com o fim de descalçar 
os alicerces que temos estabelecido, » 
Póde ser que haja n'isto allusões 4 encycli- 


— N ca e a todo o rumor que ella originou, mas o |. 
 "gaso é que essas allusões nem são claras nem 
—  Wdeônidas. | 


- O que mais approvo no discurso imperial 
“são as declarações formaes dos projectos de lei 
relativos à instrucção publica, isto é, á instruc- 
ção universal com força de lei para todos os 
individuos, á abolição da prisão por dividas, á 
instituição das garantias da liberdade indivi- 
dual à soltura com fiança mesmo em materia 
griminal, São verdadeiras reformas que ap- 
Plaudo com enthusiasmo. 

“Em summa, se o discurso imperal não sa- 
tisfaz a curiosidade e as esperanças do publico, 
dá pelo menos algum descanso aos animos, que 
andavam em critica situação ha dous mezes. 

c A sessão imperial na sala dos Estados foi 
muito solemne. Toda a familia imperial, toda 
“acorte, os senadores, os deputados, o corpo di- 
“plomatico, as damas de mais nomeada em Pa 
ris, enchiam completamente a sala, e no mo- 
“mento em que 0 imperador appareceu no meio 
d'esse auditorio escolhido, o sol, que até então 
estivera escondido em nuvens de neve, des- 
pontou de repente, lançando luz n'esse salão, 
em que já se tratava de accender 0 gaz. |. 
O canhão trovejava, as tropas formadas 
vem todo o caminho que vai das Tulherias ao 
“Louvre continham a multidão dos curiosos, de 
“maneira que, segundo o costume, a abertura 
«das camaras foi um acontecimento na cidade 
de Pariz. Em quanto o imperador fallava, era 
vendido o discurso pelasruas. | boss ta | 
Do discurso lido, em nome da rainha, por 
occasião da abertura do parlamento inglez, 
viu-se que os ministros de Sua Magestade Bri- 
tannica persistem, mais doque nunca, na poli. 
tica de absoluta neutralidade, ou antes de ab- 
dicação calculada que proclamavam ha alguns 
mezes. Às explicações que lord Palmerston 
teve de dar, na discussão da resposta ao dis- 
“curso da coroa, provaram que elle e os seus 
collegas se prendem porfiosamente ao seu sys- 
tema de abstenção. E” assim que interpellado 
sobre as circumstancias que teriam dado lu-. 
gar á denuncia pelo governo de Washington 
da convenção pela qual os Estados-Unidos e a 
Inglaterra se tinham mutuamente obrigado a 
não terem nos lagos canadianos senão certas 
forças navaes, e sobre a obrigação da lei de 
-commercio entre as provincias da America in- 
gleza e os Estados Unidos, lord Palmerston 
achou meio de fugir ao debate, desviando a 
discussão, a pretexto de que seria inopportuna 
'e prejudicial para 0 interesse publico; e ape- 
sar disso 0 ministro inglez julgou-se obriga- 
do a dar algumas explicações sobre a sua sin- 
gular politica, dizendo: ses 
«Duas convenções tem sido feitas entre a 
"Inglaterra e os Estados-Unidos; a primeira 
em julho de 1817, relativamente ao numero 
das forças navaes nas costas dos Estados Uni- 
dos e do Canadá. Isto não “era uma: conven- 
São, mas simplesmente um contracto de fór- 
“ma. Houve depois um tratado, em 1854, que 
estabelecia a reciprocidade. Quanto ao pri- 
meiro, o seu caracter era puramente tempo- 
ral, e o desejo manifestado pelos Estados-Uni- 
dos de pôr-lhe fim não prova de nenhum modo 
pensamentos hostis contra nós. Quanto ao tra- 


E 


tado de 1854, o governo não recebeu com— 


- municação oflicial, e se chegasse a recebel-a, 
os documentos seriam depositados na secreta- 
ria. Peço encarecidamente aos nobres mem- 
bros que não se deixem mover pelos artigos 
que publicam as folhas americanas, e: não 
creiam que representam correctamente as 
ideias do governo d'aquelle paiz. » 

Ahi está uma excellente maneira de sahir 


| parlamentar, e (ue está muito gasta. Portanto 
não é preciso ser muito perspicaz para ver quo 

[ba firme proposito, nos conselhos da rainha 
| Victoria, de tomar pelo melhor lado todas as 
cousas que vierem de Washington, embora re: 
sultem d'ahi serics golpes para o orgulho da 
potencia britannica. E'o systema seguido, no 
| anno.passado, a proposito da Dinamarca e da 
| Polonia, que continúa actualmente a vigorar 
além do Atlantico. As tão porfiadas como des- 
acertadas invejas que movem certos diploma- 
tas velhos da Inglaterra perpetuam-se com 
| grande prejuizo da civilisação. da ordem eu- 
ropêae mesmo do poder do povo britannico. 

| No «Foreign Office» concede-se cada dia uma 
victoria ao inimigo para evitar um phantas- 
ma. 

Tem-se fallado muito em Pariz na questão 
do nuncio do Papa que tinha escripto aos bis- 
pos de Orleans e de Poitiers, a felicital-os do 
desassombro que mostraram, e cujas missivas 
foram ambas publicadas pela«Gtazeta de F'ran- 
ça», sem a approvação do cardeal, embaixa- 
dor do Papa em Pariz. Houve uma grande in- 
discrição commettida por uma das pessoas que 

| estão em relação com o nuneio qu com o bispo 
de Orleans, e foi essa indiscrição que moveu 
o incidente diplomatico entre o Vaticano e o 
gabinete das Tulherias. Apesar d'esse inci- 
dente, o nuncio continúa a estar em boas re- 
lações com a corte. Na quarta-feira passada 
| era elle um dos membros da corte diplomatica 
que se reune nas Talherias em cada um dos 
| bailes officiaes. Seja como-for, o representante 
| do Papa pediu uma audiencia ao imperador. 
Diz-se que o nuncio quer a demissão do pos- 
to queoccupa em Pariz. E' rarissimo que um 
governo tenha occasião de queixar-se official- 
mente a outro governo de algum acto do“ seu 
representante. E' provavel que o nuncio seja 
substituido. Não ha, em tudo isto, mais que 
| uma questão pessoal, que não dará lugar com 
certezi a um rompimento-de relações do Va- 
ticano com as Tulherias. A nota mandada por 
M. Drouyn de Lhuys ao embaixador francez 
em Roma diz-se que é formulada em termos 


energicos. O ministro indica rapidamente a | 


culpa em que cahiu o nuncio apostolico escre- 
vendo a prelados francezes, funccionarios do 
Estado, cartas que, posto que confidenciaes, 
nem por isso deixam de ser imprudentes, O 
ministro, insistindo n'esta derogação das leis 
internacionaes, acaba por authorisar O nosso 
representante em Roma para ler a sua nota ao 
cardeal Antonelli, pedindo-lhe que «tome as 


| medidas necessarias para que não se repitam 


erros detal natureza.» » Osso 
“Diz-se mais, em certas rodas, que M. de 
| Sartiges está encarregado de sollicitar a subs- 
tituição do nuncio, e que, no caso de recusa, 
sabirá de Roma. E”claro que ninguem se per- 
suade de que o desaccordo que existe entre, 
França e Roma sobre as questões de principio. 
venha a dar em um rompimento, mesmo mo- 

| mentaneo, das relações diplomaticas. | | 
Em Pariz assegura-se, por cartas vindas 
de Roma, queo cardeal Antonelli não expediu 
nenhuma circular em que dissesse que «o ca- 
racter da encyclica é exclusivamente theolo- 
Elie pastoral,» N'esta negação não ha vyer- 
dade. | 
Tambem se dis que o Soberano Pontifice 
| está muito descontente com a carta escripta 
pelo imperador Maximiliano ao seu ministro, 
quanto á secularisação dos bens ecclesiasticos. 
Comtudo Pio IX não mandará retirar o seu 
nuncio do Mexico, mas tambem não admittirá 
uma concordata sobre as bases propostas pelo 
| governo do novo imperio, | 
Em quanto isto se passa em Roma, o bispo, 

de Orleans visita-se aqui com M. Thiers e M 


= 


| 


assumptos para as suas palestras. D'estas con-| 
ferencias surgirá, sem duvida ntnlúma, o, 

| texto de dous discursos que hão-de ser feitos 
| na camara pelos snrs. Tbiers e Berryer. 
- ATtalia assiste agora á contra-partida dos 
acontecimentos de Tarim. Por toda a parte se 
fazem ão rei Victor Manoel. as mais expansi- 
vas felicitações, As municipalidades eos po-, 
vos pleiteiam a honra de fazerem protestos de. 
dedicação ao principe patriota que nunca he-| 
aitou em. oferecer ao seu paiz todos Us sacri- 
ficios que exigiam a sollicitude da. sua: gran- 
deza e o'triumpho de suas aspirações. Não se. 
passa um dia sem que as folhas italianas nos. 
apresentem manifestações novas... Em, cada, 
um desses protestos afleotuosos acha-se bem, 
definido o perfeito accordo com que batem em: 


| consonancia o coração do rei e o coração do 


povo... Este proceder dos povos e dos munici- 
| pios é a mais viva censura que se póde infligir 
aos alvorotadores,cujos actos eriminosos teem 
tão profundamente magoado Victor Manoel,ao 
| passo. que teem regosijado os inimigos da Ita- 
| lia: Por Deus, que será ephemera a victoria 
d'estes! | | k 
O telegrapho enganou-nos mais uma vez 
ácerca do que se passa em Turim, Não houve 
unanimidade no voto da representação ao rei, 
e o syndico, depois de ter recusado leval-a a 
Florença, pediu a sua demissão. Entretanto, 
| assegura-se que o rei, que ao principio tinha 
recusado receber a representação do conselho 
| municipal de Turim, consentiu por fim em re- 
ceber os deputados, O general Cuchiavi suc- 
cede a Cialdini no commando militar de Tu- 
rm. ; 
“O parlamento italiano começou'a discus- 
| são do codigo civil, modelado pelo codigo Na - 
| poleão, mas com diferenças em pontos essen- 
ciaes. Citarei entre outros o seguinte: O casa- 
mento civil não será. obrigatorio, como em 
| França, mas puramente facultativo. Os mi- 
nistros do culto conservarão o direito de casar, 
e continuarão a ter força de lei as uniões con- 
jugaes consagradas por elles. | 
- Em quanto Turim descoroada vai despo- 
voar-se com a partida de todos os funcciona- 
rios addidos á séde da governo, Florença já 
não sabe onde ha-do asylar os seus novos hos-| 
pedes. Será preciso levantar uma cidade toda 
nova para conter os novos habitantes da joven 
capital, Uma companhia franceza está encar- 
regada de organisar 1:680 casas de madeira, 
que serão transportadas para perto de Flo-. 
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rença, para alojar os funccionarios que são 


forçados a passar para a nova capital. Note- 


se que são casas de madeira, isto é um acam- 

| pamento provisorio. 
Em Napoles e em toda a Sicilia os saltoa- 
dores soffrem todos os dias novas perdas. 


Os caudilhos submettem-se ou cahem em po- | 


der dos defensores dá ordem publica. A qua- 


drilha de Fuoco recrutada em Roma, e que | 
tem um uniforme regular de jaqueta verme-| 


lha; chapéu de plumas, revolwers, carabinas'e 
punhaes, e se compõe de trinta homens, está 


encurralada nas montanhas pelas tropas reu-| 


nidas do coronel francez Charvet e do coronel 
italiano Melegari. 


Pela sua parte o general Pallavicino pro-. 
segue com felicidade a sua caça nas provincias| 


da Basilicata, e espera-se que os restos das 
quadrilhas que molestam o valle do Busente 


e ode Bradano cabirão brevemente em seu | 


poder. Esta desgraçada provincia, tão cruel- 

mente talada pelos salteadores, está em ves- 
peras de cobrar toda a segurança. 

Na Belgita o rei Leopoldo está outra vez 

| doente, e todos receiam que esta recahida seja 

funesta para um monarcha que, por longa ex- 

periencia e admiravel bom senso, tem justa- 

| mente alcançado o titulo de Nestor dos sobe- 

ranos europeus. Entretanto, não se deve pen- 

sar que estejam perdidas todas as esperanças. 

| O rei Leopoldo gosa de robusta constituição, 

e já, por mais do que uma vez, tem resistido 

aos ataques do mal com que lucta agora. À 

catastrophe que se receia poderia ter agora 

tristes consequencias, porque o herdeiro pre: 

| sumptivo da coroa,o duque de Brabante, auda 


a viajar pelo Indo ou Ganges. Comtudo, para | 
se dizer a verdade, outros motivos que não 08 | — 
| Assoclação Commercial do Porto 


deumma viagem trazem por longe da Belgica 
o primogenito de Leopoldo I. Elle não é par- 
"tidario do ministerio actual, e não dissimula 
a sua repugnancia pelo liberalismo exaggera- 
| do de M. Frere Orban nem pelo systema das 
fortificações de Antuerpia. E, pois, de presu- 
| mir que a subida do duque de Brabante ao 
| throno inauguraria na Belgica uma politica 
| muito diversa e mais conforme com os inte- 
resses d'este paiz do que com as miras secre- 
| tas de lord Palmerston. 
| Na Prussiao debate parlamentar relativo á 
reorganisação do exercito tem tomado um as- 
| pecto irritador. O gabinete Bismarlt-Roon dá 
| voltas ao juizo para achar um meio de obter 
| voto do orçamento antes que a camara volte ao 
exame da questão militar. «Votem os creditos 
de que carece o thesouro publico, dizem os mi- 


nistros aos deputados. Depois discutirão com-. Da 
si! is - | sua gerencia os nossos emboras pela zelo e 


nosco o projecto de lei que apresenta o minis - 
terio da guerra.» — «Não, respondem os de- 


| putados, cada cousa por sua vez e no seu lugar. 


Resolva-se primeiro a questão militar, e depois 
lá iremos ao orçamento.» Tal é a marcha que 
a camara entende quê deve seguir, porque po- 
| deria acontecer, se obrasse de outro modo, que 


a approvação do orçamento fosse seguida de | 


uma ordem de dissolução. O governo aprovei- 


e faria passar, por um simples decreto real, o 
projecto de lei em que deseja fazer modifica- 
| ções. Este estado critico de relações do minis- 
| terio com a camara eleotiva de Berlim aggra- 
vou-sê com o passo dado por ima mi 'dos ha- 
bitantes de Colohia. Os eleitores liberaes d'es- 


ta cidade encarregaram uma deputação de ir a | 


Berlim apresentar a M. de Graboff, presidente 
da camara, uma felicitação é uma coroa civica. 
O presidente respondeu com algumas palavras, 
| que tiveram: ecco nos Estados do rei Guilher- 
me. «À vossa joia eivica, disse elle; será uma 
recordação para esta fracção da camara, e ao 
| mesmo tempo uma poderosa animação, que nos 
| dará a força e a constancia necessarias para 
cumprirmos dignamente o nosso mandato de 
deputado, e perseverarmos na lucta constita - 


Berryer, ca política éa religião teem dado os. cional-de que o paiz é testemunha interessada.. 


| À nós, e no futúro à nossos lhos, lembrará que 
núnca a fidelidade ao rei deve andar apartada 

| da fidelidade ao povo.» | ; | 
O que dá particular gravidade ás declara- 


s|| ções de M. de Graboff é que-elle lembrou que 


em todos os seus actos tanto élle como os seus 
collegas se tinham esforçado por provar que as 


palay as aos deputados pelo rei: «entre | 8, O 
palavras ditas aos deputados pelo rei: «ent | moronarero-se grande fortunas, e baquearem muitas 


nós esteja a verdado» não eram lettra morta. 
“* "O'tei da Prússia porha nos seus projectos 
de fazer do paiz uma potencia maritima. Está 
ém Berlim um dos nossos primeiros constru- 
etores de navios, e tem frequentes conferencias 
com o principe Adalberto, grande almirante da 
armada prussiana. E" certo que o porto de 
Kiel, a enseada de ça na ilha de Alsen, e 
as ilhas que fazem parte do Schlesywig, no mar 
Baltico e no mar Negro, darão á potencia que 
as possuir um meio de obter boa gente do mar. 
A Prusesia está n esse caso. O bom estado da 
sua fazenda permitte-lhe tirar d'essas provin- 
cias um partido que a Dinamarca nunca pôde 
tirar. À força total da marinha prussiana é ho- 


je de trinta e dous navios com 251 boccas de | 
| fogo. A maior parte d'estes navios estão esta- 


cionados nos portos do Schleswig e do Hols- 
tein ou nos portos prussianos de Swinemunde 
e de Stralsunde. 98 | 

Uma noticia grave é a da reorganisação da 
Polonia, .Este paiz perdeu tudo o que restava 


da sua autonomia : os diferentes ramos da sua 


administração entram nas secções dos ministe- 
rios em S. Petersburgo. Não tardará que a ab- 
sorpção seja completa. O estado dos animos 
continúa altamente excitado, e os polacos ain- 
| da não renunciam á esperança de livramento 
da patria, como o prova o seguinte facto, que 
é referido por uma carta de Varsovia : 
«A authoridade militar russiana de Paltusk 
tinha notado que se faziam numerosos enterros 
| no cemiterio da cidade, sem que se ouvisse fal- 
lar de -molestias epidemicas, e sem que se ci- 


| tassem 08 nomes das pessoas que morriam. Um | abal 
A ; A | turaes das crises. Por ago* podemos dizer: Essa 


official entrou no cemiterio no momento em que 
deitavam á terra um caixão, e ordenou ao sa- 
cerdote que o mandasse abrir; o sacerdote re- 
curou obedecer e o official deu ordem a alguns 
soldados para que o despregassem. Em lugar 

| do um defunto, havia no caixão espingardas e 
espadas. Foram depois desenterrados .mais 
quinze, que estavam cheios de armas, e foi pre- 
Bo sacerdote, que preparava esse singular ar- 
senal, » 


O imperador Alexandre repelliu de um mq-| 


do absoluto o pedido da assemblea da nobreza 
de Moscow. Em um rescripto dirigido ao mi- 
nistro do interior o czar declara que, tendo re- 
conhecido o senado a irregularidade das elei- 
ções que formaram a assemblea da nobreza de 
Moscow, perderam a sua força legal os actos e 
decisões d'essa asseinblea. Dizia mais que a 
assemblea tinha ultrapassado os limites das 

suas attribuições discutindo questões que to-' 
cam nos principios fundamentaes da organisa- 
são do imperio; que as reformas de dez annos 
dão sufficiente testemunho da sollicitude do po- 
der pela prosperidade do imperio e pelo pro- 

gresso; que a iniciativa das reformas só perten- 


| ce ao czar; que classes isoladas não podem fal- 


lar em nome de todo o paiz, e que taes desacer- 
tos só servem para embaraçar a execução dos | 
planos da coroa. j 
— () frio apresenta uma intensidade sem 
igual n'estes ultimos seis annos, e Pariz «res- 
vala» de prazer em prazer e de festa em festa. 
Terminarei esta por um dicto de um diplo- 


| mata no baile do principe Napoleão. 


Um artista muito conhecido queixava-se na 


presença de M. de Sartiges por não tirar o Es- 
tado os seus diplomatas tanto do mundo das 


bellas-artes como do mundo official. Vendo que 
M. de Sartiges se calava, perguntou-lhe à quei- 
ma-roupa qual era a sua opinião. 

— Ai, meu caro senhor, respondeu o em- 
baixador, para lhe fallar a verdade, eu acho 
que é mais facil pintar um soberano do que re- 
presental-o. | 


Benépicr Henar RkvoIL. 
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No dia 2 do proximo mez de março terá. 
lugar a assemblea geral ordinaria da Associa- 
ção Commercial do Porto para a eleição da di. 
recção que tem de servir no corrente anno, | 
bem como para deliberar sobreo projecto de 
representação ácerca de cereaes, que ha-de | 


'ser apresentado pela commissão ultimamente 
'nomeada. N'essa sessão será submettido à 


apreciação da assemblea o relatorio dos tra- 
balhos da associação, que acaba de ser envia-. 
do aus snrs. associados e abaixo publicamos. 
E' um documento bem elaborado e digno de 


| attenção, em que se acham registrados 0s fa- 


ctos mais notaveis occorridos durante o anno. 

de 1864 para a historia commercial da praça. 

do Porto. 
“ Receba a benemerita direcção que finda a 


dignidade com que representou a importante 
classe, cujos interesses lhe estavam confiados. 


Relatorio dos trabalhos -da Associação Com- | 


mercial do Porto no anno de 1864 pelo 1.º 
secretario Francisco Ignacio Xavier appro- 
vado pela direcção em sessão de 8 de feve- 
reirode 1865. . tc 


Senhores — Em desempenho do encargo com que 
08 vossos votos de novo me honraram, cabe-me ain- 
da uma vez relatar-vos d'este lugar o modo por que 
a vossa direcção se houve na honrosa, mas difhcil 
tarefa de representar o commercio d'esta praça im- 
portante; e de gerir a parte economica da nossa asso- 
tiação ho 80.º anno da sua fundação. sê ia 

Clmpre-me, além d'isso, consignar aqui subsi-| 
dios para a historia commercial da nossa praça; € 
para isso, forçoso me é passar rapida revista aos fa- 
ctos mais hbtavyeis, que; durante o anno, sederam no 
mundo commercial. 

São toscos esboços os que aqui lanço, bem o sei, 
mas cumprindo como posso, com os deveres inheren-| 
tes ao meu encargo, resta-me a esperança de que se- 
rão jtilgados Coin indulgentia. hs 

O anno de 1864 tornou-se notavel pelo subido 
preço a que chegou a moeda. 


“Os seguidores das doutrinas da maior parte dos 
econormistãs moderhos querem dar tão allimitada 
amplitude ao credito, que talvez d'abi haja provin- 
do uma boa parte do mal que fez tremer as princi- 
paes praças commerciaes de todo o mundo. 

Mas que essa seja'a cuusa: que ella provenha da 


| prolongação da mortifera guerra da America Ingle- 
| za, ou das grandes sommas que da Europa teem pas- 


sado 4 Azia; ou das não menores quantias applicadas 
a emprezas de vulto; qu que, emfim, provenha do 
completo de todas ellas, o que é evidente é que ten- 
do-se dado notavel desequilibrio entre a procura e & 
oferta, a moeda escasseou a ponto de chegar a sua 
taxa na Inglaterra a 9 por cento.. E 

A consequencia foi, e nem podia ser outra, des-. 


casas Commmercises por essas praças que mais se aven- 
turam a especulações gigantescas. À nossa, com- 
quanto notavel desde tempo Ítimemorial pela sua 
cautelosa prudencia, ainda assim não podia deixar 
de se sgitar com o forte vendaval que lá por fóra go- 
prava furioso. É -a É 
Começara-nos regular, senão prospero, o anno 
de 1864. Se o numerario não superabundava, tam- 
bem não escasseava, e suppria muito bem as exi- 
geticias do nosso Commercio. Ao declinar, porém, do | 
primeiro semestre, foi elle correndo para onde maior 
valor lhe davam. O nosso horisonte começou então a 
esctirecer-se. Os desgraçados successos do Brazil — | 
d'esse povo de irmãos nossos, e a nós tão estreita- 
mente ligados pelos duplicados laços do sangue e do 
commercio—vyieram de todo escurecel-o. À tempes- 


| tade bramia horrisona; prestes rebentaria, seus es- 
| tragos geriam terriveis, se porventura nossa não 


possuissermos na nossa praça solidos estabelecimen- 
tos bancarios, e se à frente d'elles não estivessem in- 
dividuos dignos de os dirigirem. sd 

: A esta feliz circumstancia, e à prudencia e soli- | 
dez-do nosso commoercio, devemos, sem duvida, a for- 
tuna de hayermos atravessado crise tão medonha, 


sem que soffressemos, nem sombra, do que nas pra- 


ças estrangeiras se goffreu. - 


O nosso commercio, quasi todo directamente in- 
teressado nos estabelecimentos bancarios, empenhou- 
se em lhes dar credito e força, porque d'este modo 
tambem a si se acreditava e fortalecia: os estabele- 
cimentos bancarios possuidores de valiosas quantias 
em papeis do commercio conheceram a necessidade | 
de serem prudentes ede dar pela sua parte força e] 
credito ao commercio, a fim de não verem compro- 
mettidos os valores que tinham nas suas carteiras; 


le desta mutua necessidades do reciproco auxilio 


veio a salvação de uma parte da praça, e a não di- 
minuição dos valores activos dos Bancos. 

E' verdade que as crises commerciaes, quando 
muitas vezes se julgam extinctas, lá reapparecem 
de novo, porque os extragos só mais tarde so paten- 
teiam; mas então já são Casos isolados, o quasi sem- 
pre provenientes de causa” estranhas aos abalos na- 
terrivel borrasca, que tantos av'álos e estragos cau- 
gou nas praças de todo o mundo .'ºmmercial, apenas 
se fez sentir na nossa. . 

- Congratulemo-nos 
por haver escapado incolume a tão medon. 
provando assim a gua prudencia em não ter abusado 
do credito; e consiguemos bem merecides louy"Tê8 ás 
illustradas gerencias de todos os Bancos, pelo Lp.“ 
que em epocha assim anormal e diflicil souberam dr. 


com o comme.rcio do Porto 


 rigiros interesses das valiosas sommas confiádas à |. 
| gua administração. Se de outro modo se tivessem | 


havido; se desconhecessem a sua missão, mal teria 
ido ao nosso commercio e aos accionistas dos Ban- 


ho periodo, | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


: Annancios o Correspondencias, linhba.»a see nos cos voa = réis q B 46 
l se ses ... “ra ... es DOS GA aES » 
Aoununcios de sahida de navio, cada UM ceu eva pro «ra 120 » “ 


Os sure. sssignantes gozam 25 p. c. de 
bem como ss publicações litterarias. 


cos; aquelle soffreria graves perdas, provenientes 
de forçadas liquidações; estes não aufeririam os bons 
lucros, que os balancetes de todos os Bancos lhes | 
promettem, nem as acções sustentariam os preços 
ja mantiveram, mesmo no momento das mais me- 
onhus apprebensões. j 
Que esta nefasta crige commercial pouco affe- 
ctou a nossa praça, prova-o, além do que deixamos 
dito, o rendimento da nossa alfandega, em generos 
de importação, no ultimo semestre de 1864, compara- 
do com igual periodo de 1869. 
Rendimento em julho a dezembro de 
“1863 réis « 1.255:3738990 


| Dito em julho a dezembro de 1864.,. 1,204:0118295 


| Differença para menos... «cc... ..o  51:3628090 
Cuja diffstença proveio dos seguintes generos: 
Tecidos de li—quantias redondas...  5:0005000 
Ditos de algodão... ...ccesrccrero 330008000 
Algodão em fio... ..cccrerrercorcs 40008000 
Linho em DO. ssssavasessssesceso 9:0008000 
51:0008000 


- E deve ainda attender-se a que em todo o semes- 
tre de 1863 esteve bom tempo, e houve facilidade na 
entrada de navios; ao passo que no de 1864, desde o 
meiado de outubro até ao fim do semestre, esteve a 
barra quasi sempre impraticavel. | 

No relatorio do anno preterito, dissemos nós «se 
durante o anno se não obtiveram leis mals favoraveis 
ao commercio em geral, e taes como os principios €co- 
nomicos e o bem dos povos reclamam, tambem não 
se legislou nada de summa ponderação, que pareça 
entorpecer poderosamente a marcha commercial.» E' 
o mesmo que podemos repetir em relação ao de que 
nos estamos occupando. ; 

- Entre as leis promulgadas, a que mais avulta 
é a que aboliu o monopolio do tabaco. À 
N'este seculo em que tudo e todos tendem para 


a mais ampla liberdade em todos os ramos da-publi-. 
| ca administração, natural era que se levantassem 


queixumes contra aquelle monopolio. Houve-os; 0 go- 
verno ouviu-os, e as cortes decretaram a revogação 
do mónopolio. Se na lei se attendeu mais do que de- 
vera 4 dotação do thesouro, não nos cumpre aqui in- 
dagal-o: contentemo-nos com registrer um facto que 
veio alargar as raias das operações commerciaes, 

O regulamento que se manda pôr em prática 


| tem suscitado queixumes: não admira São descul- 


paveis os erros em materias novas como esta : só 0 


| tempo e a experiencia é que os póde ir emendando. 


O novo regulamento das alfandegas,e bem assim o de 
mercadorias pela via-ferrea, aberta ao transito em 1 
de julho d'este anno, tambem não teem sido isentos de 
reparos. 

A vossa direcção tendo tomado per norma exa- 
minar prudentemente os factos, pesar com Imparcia- 
lidade os interesses do commercio à par dos bem en- 
tendidos interesses do thesouro, e das demais clas- 
ses de que a nação se compõe,porque só assim é que 
póde ter direito a que lbe sejam deferidas pelos pode- 
res do Estado as petições que lhes dirigir, nomeou 
commissões, que minuciosamehte se estão occupando 
no estudo d'aquelles tres regulamentos, para que de- 
pois se possa representar como for julgado justo. 

Bem quizera eu, senhores, poder annunciar-vos 
a solução de duas questões de vital interesse, e pela 
qual esta associação tanto. e de ha tanto tempo se 
tem empenhado:—a da eliberdade do commercio dos 
vinhos, e uma lei permanente de cereaes » - 

A solução da primeira importa alento e riqueza 
para todo o nosso paiz, o mais favoravel á vinicultu- 
ra; a da segunda acautelar-nos ia — quanto buma- 
namente é possivel—de crises alimenticias,que são o 
RETA Es que póde sobrevir a um povo. 


Estas duas questões, tão debatidas na imprensa 


ena tribuna, sobejamente so. acham, de ha muito, | 
julgadas pelos sãos principios economicos, é pela ma- |. 
xima parte dos que na materia podem ter voto. É não 


obstante vemos ainda uma legislação anti-liberal e 
anachronica actuando sobre a cultura e o commer- | 
cio dos vinhos; e outra não menos anti-economica pe- 
sar sobre o paiz, sem que, até hoje, se tenham apro- 
veitado os mais simples rudimentos economices, pa- 
ra formular uma lei que evite os funestos resultados 


“que, por falta d'ella; mais de uma vez temos teste- 


munhado. : Ca 

Felizmente não teem sido-nullos os esforços dos 
campeões dos bons principios: teem ganhado terreno 
as sãs doutrinas; e o supremo chefe do Estado, ao 
abrir a presente legislatura, dignou-se pronunciar 
estas esperançosas palavras: « elo governo 
vos serão opportunamente apresentadas providericias 
relativas ao commercio de vinhos e cereaes...» 

Agora já nos é dado ter fé de que breve e con- 
venientemente hão-de ser resolvidos tão graves pon- 
tos. 

Outras questões ha, porventura de não menos 
monta,que, demandam prompto remedio, Receiaria- 
mos aqui apontal-as, porque como orgão do commer- 
cio, poderiam as nossas palavras ser taxadas de me- 
nos imparciaes; escudados, porém, com a authori- 
sada consulta que a esclarecida junta d'este districto 
acaba de fazer subir ao governo de 8. M., entende - 
mos que, como ella deve esta associação representar, 
para que tenham sensivel diminuição os excessivos 
direitos que actualmente paga o assucar € o baca- 
lhau. | 

Estes dous generos são hoje de primeira neces- 
sidade ; e é sempre um erro, senão um perigo, tribu- 
tar além de uma taxa rasoavel tudo o que tem uso 
quotidiano 4 meza do pobre e do rico. O espantoso 
preço que teem attingido as carnes verdes mais prom- 
pto e efficaz remedio está pedindo ; e é, sem duvida, 
um. d'elles baratear os generos alimenticios, quer se- 
ja para dar uma compensação ao consumidor, quer 
para que elle possa supprir o uso de uns pelo uso 
de outros. E 

Nem os limites d'esta revista o comportam nem 
a nossa tosca penna trataria os quatro pontos—Li- 
berdade do commercio dos vinhos; lei de cereaes, 


a... 


| diminuição nos direitos do assucar e bacalhau —com 


a proficiencia com que se acham tratados na erudita 
consulta a que alludimos,e na qual ba resposta a to- 
das as objecções que os impugnadores dos verdadei- 
res principios economicos possam produzir, tanto em 
relação aos interesses da agricultura,como à dotução 
do thesouro nacional, a a 

Sou forçado, senhores, a terminar este ligeiro 
trabalho, recordando-vos um triste acontecimento. 
Fallo da perda do snr. Antonio de; Souza Barbosa, 
nosgo honrado socio, e membro d'esta direcção, fina-| 
do em 18 de novembro. | 

Cumprido este doloroso dever, passemos á re- 
senha dos principaes actos da direcção, acompa-. 
nhando-os com as breves reflexões que elles nos sug- 
gerirêm. a ' z 

commencio manrrimo, — Pelo ministerio do rei- 
no, com data de 13 de janeiro, desceu uma con- 


-sulta, para que esta associação informasse ácerca de | 


uma taxa sanitaria, quese pretende impor sobre a 
marinha nacional e estrangeira, bem como sobre a 
opportunidade de pôr em prática a referida ta- 
bella. . | te 

A direcção nomeou uma commissão de entre os 
seus membros, à qual aggregou pessoas mui compe- 
tentes n'esta especialidade do commercio ; e depois 
do ouvido o parecer d'ella, respondeu do modo que 
mais conveniente julgou para conciliar a segurança 
da saude publica com o menor gravame do com- 
mercio. | 

cerraes.—Em 25 de janeiro representou es- 


| ta associação ainda mais uma vez ao governo de 5. 
| M. pedindo providencias ácerca dos cereaes, que en- 
tão pareciam escassear ;e sobretudo, instando por | 


que se promulgasse uma lei permanente que régule 
a gua entrada. | 

* pasar DE PRENDAS. — E' sabido o caritativo 
pensamento de levar a efeito, na corto do Rio de 
Janeiro, um leilão de prendas, cujo producto rever- 


| tesse em beneficio dos nossos conterraneos necessita- 
| dos n'aquella capital. A direcção não podia ser indif- 


forente a tão justificado appello, como o que lhe era 
feito por irmãos, sempre promptos e generosos em 
acudir 4 mãi commum ; mas não permittindo o estado 
do nosso cofre que enviassemos uma offerenda di- 
gna da classe que representamos, resolveu escrever 
cartas a cada um dos nossos socios, é acceitar o que 

elles voluntariamente offerecessem. EA 
Por este modo obtivemos apenas a quantia 
1545090, e não admira que a mais não subisse; por- 
P- "gg adiantado á nossa muitas outras subs- 


que tenu. mori - mo fim, raro era o 
cripções Po para 0 mes o fim, 


de 


socio que go receber o nogso convite não tivesse con- 
corrido para alguma ou algumas d'ellas. 

No mesmo caso estavam todos os membros da 
vossa direcção; e é por isso que a subscripção que 
a a si abriram tambem só produziu 2368500 
Fela, 

As prendas foram enviadas em tempo competen- 
te, e a conta do que ellas custaram, bem como a reê= 
ceita do que as subscripções produziram, já foi en- 
viada a todos os nossos associados, que se dignarama 
subscrever, e aos quaes a direcção aqui consigna UI 
voto de agradecimento, pela baverem auziliado, do 
modo que nos foi dado a significar a nossa sympatbia 
pelos irmãos nossos, que longe da patria commum, 
além das saudades que os pungem, se acham expos- 
tos ás privações e à miseria, = 

” ELEGRAPHIA ELECTRICA, — Convencida a di- 
recção de que tanto esta qraça, como a provinciã 
| de Traz-os-Mortes e parte da Beira Alta, ganhariam, 
sea linha telegraphbica, hoje estacionada na Torre de 
| Moncorvo, se continuasse por Figueira de Castello 
Rodrigo até nos ligar por aquelle ponto com o reino 
visinho, assim o pediu ao governo em representação 
de 21 de maio, ] 

“Questão pancaria.— Tendo varios socios nossos 
requerido a convocação da assemblea geral,para n'el- 
la ge discutir a conveniencia e o modo de requerer-se 
uma lei bancaria, fostes convocados para o dia 30 de 
maio, e depois para 20 de junho, a fim de discutirdes 
o projecto de representação elaborado pela com- 
missão que n'aquella assemblea havieis nomeado. 
Approvado por vós aquelle projecto, foi mandado 
por em devida fórma e em seguida enviado o go- 
verno, sem que & direcção emittisse opinião sua 
acerca d'elle, Pç 

Com data de 15 de julho, consultou-nos o minis- 

| terio das obras publicas,commercio e industria — «80- 

| bre as leis que devam propor-ss com o fim de conci- 
liar o livré exercicio da iniciativa individual, na 
constituição das associações que teem por fim as ope- 
rações de credito, com as garantias que exige & 36- 
gfirança e eficacia das mesmas operações». 

“A direcção depois de ouvido o parecer da com- 
missão que para esse fim nomeára, respondeu em 4 
de agosto do modo que mais conveniente lhe pareceu, 
e que menos discordasse da representação já por vós 

approvada, e à qual se reportou. 

CAMARA DE CoRBETORES.—Por officio do exe Pe di- 
rector geral da repartição do commercio, no ministe- 
rio das obras publicas com data de 1 de agosto, nos 
foram pedidas informações ácerea do modo por quê 
esta nossa praça se dá com o systema adoptado da 
liberdade absoluta em materia de corretagens ; In= 
formações estas que haviam sido pedidas ho nosso 

verno, pelo ministro francez em Lisboa. Respon- 
eu esta direcção em 6 do mesmo mez, dando as in-= 
formações pedidas, e fazendo sentir que muito con= | 
viria organisar uma camara de corretores; mas de 
modo que auxiliasse, e não entorpecesse o commer- 
cio, | l 

Ha annos que esta associação enviou ao governo 
o plano para a-constituição da referida camara ; mas 
comquanto a actual direcção reconheça que elle foi 
muito bem confeccionado, entende, todavia, que ten- 
do decorrido um longo periodo, é possivel que o que 
então podia julgar-se trabalho perfeito, não o seja 

| hoje, ou não satisfaça ás necessidades actuses. E le- 
vada d'esse receio, pareceu lhe que não devia instar 
por que elle se levasse a effeito, antes de se estudar 
de novo materia de tanta transcendencia.. 

nro pouzo.—Em tempo já esta associação pe- 
diu ao governo uma draga, a fim de limpar as mar- 
gens do rio Douro da accumulação de lodo e areia que 
as obstruem, tornando assim difliceis as amarrações 
das embarcações aqui fundeadas. As obras da nova 
alfandega em Miragaya, occupando um longo espaço 

| de ancoradouro, mais urgente tornaram a necessida- 
—  Convencida a direcção & DB SÉrVIÇO: 
nma draga faria ao commercio maritimo, representou 
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| em 22 de agosto ao governo de S M. para que fizes- 


se vir provisoriamente para este porto a que existe 
no de Aveiro ou no da Figueira—por lhe constar que 
ambas ellas estavam então fóra de exercicio, —e pa- 
ra depois de praticamente se avaliar o bom ou meu 
serviço que o nosso rio podesse esperar d'este meio 
de o melhorar, se tomasse uma definitiva resolução, 
Infelizmente não vimos ainda deferida a nossa pre- 
tenção. 

RESULAMPNTO PosTAL.—() novo horario da parti- 
da dos correios para as nossas províncias do norte 
está sendo prejudicial aos interesses d'esta praça, . 
como todos vós gabeis. : 

A associação representou em 22 de agosto, pe- 
dindo que as mallas se fecbassem ás tres boras da 

tarde, a fim de que a correspondencia podesse ser 

respondida no mesmo dia em que se recebe. Jgnora- 
mos o motivo que tem obstado ao deferimento da n98g- 
sa supplica : attendivel e forte deve elle ser, porque 
do contrário ter-se-ia dado acolbimento ao brado 
unisono d'esta cidade inteira. Confiamos porém que, 
qualquer que elle seja, brevemente será debellado, e 
poderemos corresponder-nos mais regular 6 commo- 
damente com as Importantes provincias a que nos 
achamos estreitamente ligados. 

MOEDA NACIONAL —'Todos sabem que a moeda 
que de ha muitos annos entre nós mais abunda são as 
libras inglezas, e que & lei as collocou em igualdade 
de preço nada de cunho nacional. Esta direcção 
assustada com o desapparecimento de moedas, elevou 
ao governo de S, M. em 25 de agosto uma represe ns 
tação, na qual expondo os seus receios, pedia que se 
estudasse o modo de os desterrar, e lembrou como um 
d'elles a cunhagem da maior quantia possivel de moe- 
das do typo nacional. Ninguem ignora que o valor 
fictício dado à moeda não é remedio para aroter no 
paiz ; mas entendeu, e ainda entende a direcçõo, que 
a nossa moeda não se presta tanto, como se prestam 
as libras sterlinas, a ser levada para fóra do reino & 
mais leve oscillação que os cambios façam. 
"posto. mareoroLoaico.— Tendo o excm.º conse- 
lheiro Joaquim Henriques pragas da Silveira e | 
dicado à direcção, que grande interesso proviria 
commercio, 6 Eoaha Sitio à cidade do Porto, 
creando-se um observatorio metereologico, que cor 
respondendo-se com o de D. Luiz em Lisboa, nos col- 
locasse d'este modo em communicação com o de 
Pariz, foi abraçada esta ideia, e ordenou a direcção: 
que o nosso architecto levantasse o plano e fizesse o 
orçamento para o edificio no sitio da Senhora da 
Luz, de modo a servir tanto para o indicado fim, como 
para melhor collocação do pharol.e posto telegraphi- 
co d'esta associação. O plano eslá levantado e na 
nossa secretaria existe osesboço d'elle Não se tem 
dado mais andamento a este importante objecto, por= 
que só póde tel-o depois de completo o plano com q 
respectivo orçamento. 

TELEGRAPHO COMMERCIAL —À. illustrada commis- 
são do nosso telegrapho reconhecendo que o estado: 
financeiro d'esta associação, não compurta, por em-= 
quanto, que ella faça graves desembolsos para sup+ 
prir o «deficito que todos os annos apresenta este ra- 
mo de administração social, propoz e submetteu á& 
approvação da direeção um novo regulamento, com 
o duplicado intento de melhor organi, ar o serviço, & 
de equiparar a receita com a despeza. O novo re- 

| gulamento começou a vigorar no 1.º de maio com um 
pequeno augmento na tabella da quotisação, e foi 
| geralmente bem recebido pela esclarecida corporação 
do commercio maritimo. Se o rigorogo inverno que 
soffremos, não cohibisse por tanto tempo a entrada 
de embarcações, é muito de presumir que a receita 6 
aproximasse mais da despeza, e que a nosta asso=. 

| ciação não fôra obrigada ainda a supprir1698598 réis, 
como o demonstra a conta de anno findo. 

PRAÇA COMMERCIAL À zelosa commissão das 
| obras da praça o tribunal do commercio, tem feito 
quanto em si cabe por que ellas progridam e avan- 
cem com regularidade. 

| | Semais não ha conseguido, é porque tem de li- 
miter-g2 ao rendimento, e carece de proseguir no pla- 
| no que já achou traçado. Ainda assim, é muito o 
| adiantamento que as obras teem tido, se attentamen- 
te se observar à minuciosa delicadeza de muitos dos 
| trabalhos actuaes, e a vastidão do edificio. 

E' para desejar que em breve se cubra o claus- 
tro; mas não estando ainda a obra levada a ponto 
de receber o tecto de crystal, e carecendo-se para es- 
ta avultada despeza de recorrer a uma operação 
financeira, que & suppra,a commissão tem-se limitado 
por emquanto-e nem mais podia fazer— a adqui-- 
rir Og riscos e orçamento, que já possue, para em 
tempo poder deliberar-se ácerca de tão importante 

+ assumpto, ; 


-— e 


ESTADO rINANcEIRO.— Pelas contas apresentadas 
pelo nosso thesoureiro, e distribuidas com o presen- 
to relatorio, podeis ajuizar dos actos desta gerencia, 
nos diversos ramos que ella administra. O alcance 
em que fica a associação, provém da justificadis- 
sima despeza do anno de 1863, que vós já approvas- 
tes Esse alcance, porém, espera à direcção quê breve 
desspparecerá, sem que seja mister sacrifício algum, 
porque oestado da nossa associação não deixa de 
ser prospero. 

às contas das obras da praça teem sido publi- 
cadas conforme à lei ordena, Aqui damos o resumo 
d'ellas todas: gs 

| CONTA DA ASSOCIAÇÃO 
Saldo da conta do anno passado 1:5108765 
Receita n'esto annos 27. .ceccrsse resto: 3:2293200 
Producto de objectos comprados para o 
baile c vendidos em leilão... ....+. 3:6385293 


8:3785258 


.. — 


Despezas geraes n'este anno 2:7858645 


Contas pagas para o baile. 10.7585053 13:0435698 | 


Alcance em que fica a associação 5:165 5440 


CONTA DO TELEGRAPHO 


Receita goral n'esto anno e .ccvre ore  1:0818430 
Despeza idem 1:2515028 


Supprido pela caixa da associação... .. 1695598 
CONTA DaS OBRAS DA PRAÇA 


....+. q... q E CON GE CON. 


Saldo do anno passado..... porcos oo. 11:8513611 
Receita geral neste anno,»..... 100. 20:6695055 

Pisa doi n) 32:5208696 
Despeza geralidem..........cc.. +. 31:5678466 
Saldo para conta nova........ too 9535230 


Ahi ficam esboçados, senhores, og principaes 
actos da direcção que hoje finda. Em muitos outros 
objectos tevo de ocenpar-se, de menos monta, é vor- 
dado, mas que nem por isso deixaram de merecer-lhe 
géria attenção. 

Nunca perdeu de vista a tarefa, que os vossos 
votos Ibc impozeram, de sustentar dignidade e honro- 
so nome à mais antiga eillustrada sociedade da se- 
gunda cidade do paiz, à qual muito nos ufanamos de 
pertencer. Dus mais elevados funccionarios publi- 
cos tem colhido provas de benevola sympathia. Seja- 
me licito citar o nome do exc.=º José da Silva Mendes 
Leal, que, na qualidade de conselheiro da coroa na, 
pasta da marinha e ultramar, tratou sempre com 
summsa delicadeza a Associação Commercial do Por- 
to, não deixando nunca de responder a esta direcção 
com cortezanta e urbanidade— dotes que tão bem as- 
sentam no homem verdadeiramente grande e nobre 
—sempro queella teve de recorrer oflicialmente ao 
ministerio a cargo des. exc.* São verdadeiras estas 
phrases, porque no nosso archivo existem honrosas 
provas do que aqui deixamos registrado; são leaes e 
desinteressadas, e só arrancadas pelo preito que se 
deve à verdade e ao reconhecimento, por isso que s. 
exc * deixou de fazer parte da administração do paiz, | 
que tanto tem illustrado com o seu vastissimo saber. 

Cumpre-me mencionar aqui offertas feitas por 
diversas repartições publicas, e por cavalheiros par- 
ticulares, ao nosso gabinete de leitura. Começarei 
pela secretaria do ministerio das obras publicas; 
commercio e industria, que obsequiosamente nos tem 
continuado a mandar o seu interessantissimo bole- 
tim. ? 

Da junta d'este districto recebemos os exempla- 
res, que se dignou enviar-nos, do bem acabado tra- 
balho da consulta geral dirigida ao governo de 8. M, 
na ultima sessão ordinária. 

Da exe": camara municipal d'esta cidade os 
seus bem elaborados relatorios. | 
—  Docxe.=º director da alfandega d'esta cidade 
os utilissimos mappas estatísticos com que nos cos- 
tuma brindar. 

jo exe =? conselheiro José Bernardo da Silva 

um excuplar da sua perfeitissima carta da rede tele- 
craphica de Portugal 

“Do nosso soc, o exemo gnr. barão de Masearel- 


tos, mm exemplar da revista geral do commercio de 


Hambur;ro em 1863. 

Pura mão alongar mais esta lista, deixo de espe- 
cificar on*ras ofertas de menos vulto, mas porven- 
tura do não menos merecimento, com que temos eido 


cbsequiados 

Vamo orgão da direcção agradeço a todos em no- 
mo d'cila; e corto do que vós, senhores, me concedeis 
pra i3so venia, agradeço também em vósso name. 

Longa vai já esta resenha. Coneluirei asseverán- 
do-vos, senharca, que a vossa direcção, ao terminns 
os seus trabalhos, fiea c mi a consciencia de brver ge- 
rido a vossa associação com zelo e boa vontade; e que 


so mais não conseguiu em bem da praça e do com- |. 


mercio em geral deve essa falta attribuir-zo a causas 
avondalia foi dodadeholler : y 


“oesa a direcção que des « ep r pars 
1365 tor n ventura de bem merecer de vós, e de con- 
correr para o engrandecimento da nossa associação e 
para o bom geral das classes industrial e agricola es- 
treitamente ligadas á nossa por laços potentes e iu- 
dissoluveis. 

Porto 81 de dezembro de 1864, 
Francisco Ignacio Xavier, 
1.º secretariu, 


Pastoral 


D. João de França Castro e Moura, por mer- 
cê de Deus e da Santa Sé Apostolica, bispo 
do Porto, do conselho de Sua Magestade, 
par do reino, eto. 


A todos os nossos subditos, saude e benção em Jesus 
Christo Nosso Salvador 


Tendo nós considerado, amados filhos em Jesus 
Christo, que subsistem ainda as mesmas cansas, pe- 
las quaes Sua Santidade se dignou conceder a dis- 
pensa de comér carno na quaresma paesada, julga- 
mos do nosso dever de novo sollicitar a mesma gra- 
ça, lovando go conhecimento do s, exc * o sor. nuncio 
apostolico n'estes reinos, que tomando em considera- 
ção as causas allegadas, houve por bem futhorisar- 
nos, em virtude dos poderes extraordinarios de que 
se acha munido, por seu rescripto dê 15 de janeiro | 
proximo passado, pera podermos conceder a todos os 
ficis da nossa divceso o uso de carno na quaresma, 
d'este auno de 1865, a qual concedemos debaixo das | 
seguintes condições : | 

Artigo 1.º Usando, pois, da dita faculdado quo | 
nos foi delegada, declaramos que é licito 'a todos cs 
nossos subditos fazer uso na proxima quaresma de 
qualquer especie de carnes, assim como do quaes- 
quer temperos de gorduras de porco. Esta concessão | 
se entende às pessoas reliziosas, que por voto ou 
preceito não estejam obrigadas 4 mais rigorosa mbati- | 
nencia. E', comtudo, aquella concessão essencial- 
| mente dependente das seguintes cláusulas e condi- 

UCA. A 
; S 1º Nu quarta-feira de cinza, nas vigilias de 
S, Josée da Annunciação da Santissima Virgem, e 
nos tres ultimos dias da semana eanta não só rão 
prohibidas as carnes, mas todos os temperos do gor- 
dura de porco. 

S 2.º Nos tres dias das temporae, e nas sextas e 
subbados da quaresma, vão comprehendidos nos dias 
roforidosno 8 1º, é probibido o uso de carnes abgo. 


Luci 
Inramento; mãe é permittido o uso de temperos de 
guranra : 

9 3º &' absolutamente probibida em toda a 


quamema, sem exceptuar os domingos, a mistura de 
curno o peixe num £ó, ou na mesma comida, 

9 4.º As pessoas obrigadas no jejum tão sómen- 
te polerão usar do alimento de carne ao jantar, mas 
podeutempregar os temperos do uuto e manteiga de 


porco nn refeição da consoada D'esta regra estabe- 
decida são exceptundos os domingos, nos quues é li- 
“cito o uso do carnes em difterentes refeições 
S 9º Só póde aproveitar este indulto apostoli- 
co às pessoas que tomarem q bulla da santa cru- 
zada 
— 86º Fica em todo oseu rigor o privilegio con-. 
cedido na mesma bulla da cruzada para o uso de 
“ovos e Iacticinios nos dias de jejum de todo o anno ; 
assim como tambem o outro uso estabelecido por cos-. 
“tume ec posse immemorial de temperar os alimentos. 
com unto e gorduras de porco em todos os dias de 
abstinencia, o qual continuará a obeervar-se, exce- 
“ptonos dias que vão designados no $ 1.º ú | 
Confiamos, amados filhos em Jesus Christo; que. 
eproveitando-vos da graça que a santa igreja, como, 
carinhosa mãi, tão benignamente nos concede não 
desconhecereis suas pias intenções,de que haja de se 
tanto mais rigoroso vozso jejum espiritual, quanto é 
mitigado vosso jejum corporal, e de que com mais 
exactidão hajaes de cumprir vs seus santos preceitos, 
“casanta lei do jejum; e que considerando quão lon- 
ge vos achaes do fervor e santa austeridade dos chris- 
tios da primitiva igreja, e das chistandades, que ain- 
da agora obsorvam com tanto rigor longos e nuste- 
ros jejuns humilhados na presença de Deus, hajaes de 
recorrer ao mesmo Senhor procurando com continuas 


orações e supplicas implorar sua divina misericor. ! CO 


(+) Não damos declaração alguma a respeito 
d'esto S 6.º em quanto não estivermos legitimamente 
authorisados. 


“anno de | 


forem re 


dia, para que d'esta sorte dispostos, possaes, por meio 
de uma boa confissão, obter q perdão de vossos pec- 
cados, é a união com Deus ! 
cominuubão, penhorda futura glorig,a quo todos as- 


piramod E. ; 
- Eparáque chegue à noticia de todos, esta nossa 


exhortação será publicada pelos reverendos parochos 
E ii Av no primeiro domingo, 


f 


ou dia festivo depois que a receberem; e a explicarão 
todas as vezes que for necessario para ser bem en- 
tendida. | 
Dada no Porto, sob nosso signal e sellada com o 
“sello de nossas armas, aos 6 de fevereiro de 1865. . 
L 


us 


do sello, 
Ri João, bispo do Porto, 


PATA ORVICIAL 
jyumopso da pario oficial do Branzso 
pu LESHOA E.' 41 de 23 de fevereiro 

MINISTERIO DO REINO . 

7: Portaria mandando ao governador civil de Vil- 
la Real que faça proceder à imposição e cobrança das 
multas em que incorreram eleitores que faltaram, a 
reuniões da assemblea dos quarenta maiores contri- 
buintes e bem assim aos que deixaram de votar ten- 
do comparecido; que o mesmo se pratique em reja- 
ção no presidente da camara, o que dô go adminis- 
trador do concelho demonstrações do real desagrado 
pelo modo irregular como se houve n'esses açtos. 


r meio de uma santa | 


quizas, deram com elle afogado n'um poço, 
A 


n'uma freguezia proxima. 


a » 
Esta lamentavel occorrencia tem a sua n 
turalexplicação no desarranjo mental de que 


dinda repotidas vezesera victima. | 
nconvenlentes da telegenpia 
electrica.—Hontem de manhã, na rua da 
Picaria, foi preso Narciso Augusto, na occa- 
sião em que chegava dos Arcos no carro do 
estafeta o enr. Teixeira.. Ê | 

Tendo o sr. administrador do 1.º bairro re- 

cebido participação telegraphica d'ali, em que 
se lhe communicava a chegada d'aquelle indi- 
viduo acompanhado de uma mulher, sollici- 
tando-se-lhe ao mesmo tempo a sua captura, 
por ter roubado n'aquella villa tra par de brin- 
cos de ouro, um fio de contas ce uma capa de 
panno, s. s.* dispoz as cousas de modo a não 
poder escspar-lheo fugitivo, ao qualeffectiva- 
-mento foram encontrados os: objectos que se 
diziam constituir-o ronbo, 

Narciso: Augusto dirigia-se para a ferra 
da naturalidade da mulher qne o acompanha- 
va, que é Montemór-o-Velho. Outro destino, 
porém, terá agora, porquo vai sex enviado para 


— Annuncio de abertura de concurso para, pro- | os Arcos, donde vinha quando à policia effe- 


vimento dos lugares de professor proprietario e de 


professor substituto. da cadeira, de architectura ci- | 


vil e naval da Academia do Porto. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Arrematação ve bens nacionaes; em 3 de junho, | e isto foi a sua perdição. 


unchal. 
á - MINISTERIO DA JUSTIÇA 
- Despachos por decretos de 26 de janeiro e 9e 
16 de fevereiro. - 
— Licença a um funceionario judicial, 


no districto do 


- 


— NOTICIARIO 


Pastoral. —O sur. bispo desta diocese 
dirigiu aos seus diocesanos uma pastoral pela 
qual na proxima quaresma é 'permittidojo uso 

e carnes e dó quaesquer temperos de gordu- 
ras de porço ás pessoas que tomarem a Bulla 
da Santa Crusada, menos em certos dias de- 
siguados na mesma pastoral, que em outro lo- 
gar vai publicada na integra. 

Planta e orçamento. — Dissemos 
ha dias que tendo o snr. director das obras 
publicas d'este districto recebido ordem para 
proceder ao levantamento da planta e orça- 
mento d'uma nova casa, no sitio da Luz, 
onde melhor se acommodasso a estação te- 
legraphica de aquello posto, s. exo;* resol- 
vera entender-se com a direcção da Asso- 
ciação Commercial, para que no mesmo edifi- 
cio, construido com a capacidade precisa, À- 
casse estabelecida a estação telegraphica e o 
observatorio meteorologico que está a cargo 
de aquella associação fazer construir, | 

Hoje podemos accrescentar quo o gover- 
no approvando a proposta que lhe fizera o 
snr. director das obras publicas, acaba de 
nomear uma commissão composta dos gnra. di- 
rector geral dos -telegraphos, inspector dos 
pharoes, e director do observatorio meteoro- 
logico do infante D. Luiz, a fim de apre- 
sentarem a planta e orçamento dum edificio 
quo possa acommadar aestação telegraphiça 
do governo, o pbarol, a estação -telegraphi- 
ca da Associação Commercial eo novo posto 
metevrologico, | | 

Estação telegraphica. — Vão em 
estado de grando adiantamento as obras, da 
nova estação telegraphica no edificio das ex- 
tinotas Carmelitas. dy; 

Achamese solhadas, estucadas e envidra- 
cadas todas as salas do andar superior. No 


' 


tem de 
BenNQlEeL A MECINIADADE q RESSRAAS ati qa 
“Conta-se que até ao fim do proximo mez 
de março fg em de todo concluídos os tra- 
balhos, é principie a funccionar à nova es- 
tação. 
academia Portuense de Bel- 
las-Artes.—Pela direcção geral de instruo- 
ção publica foi posto à conpurão por espaço de 
60 dias, a contar de 27 do corrente mez, pe- 
rante a Academia Portuense de Bellas-Artes,o 
lugar de professor proprietario e o de profes- 
sor substituto da cadeira do drotitáciara civil 
o naval da mesma academia, aquells com o 
ordenado annual de 50058000 réis e este com 
o de 4005000 réis. 
Oa candidatos deverão apresentar 0s seus 
requerimentos ao director da academia ins- 
truidos com os documentos que constam do 
programma publicado no «Diario» de 23 do 
corrente, E | | 
As provas a que os concorrentes devem 
satisfazer constam dos seguintes exercicios di- 
vididos em tres partes: | 
é daltd do ometria descripti 
O) - 
Exeçução de um br ; dd p 
com a antecipação de quatro horas do entre on pontos 
destina Dai 


te do concurão, sendo o primeiro | 
solução dus p Via os dous ultimos para passar 
a limapo os trab hos | 

2» Parto 


Eshoço de um edificio feito em tres sessões, sen- 
do na primeira ns plantas, na segunda os ulçados, e 
va 3* as secções. x 

Conversão d'este esboço em desenho definitivo 
com as sombras 6 tintas convencionnes que lhe 
lativas, q na escala que for designada pe: 


ficas. 08, Anpareihos quê Berrem à 


: a Ao k 


- 


lo jury. 

Detalhes em grande escala, tambem determina- 
da pelo jury, das principaes molduras o ornatos que 
gatrar :m na composição do edifício, 

q Para estes desenhos é fixado o praso de trinta 
ias. 

Na conversão em desenho definitivo os candida- 
tos são obrigados a seguir as linhas geraes da distri- 
buição do edificio, e da composição do seu esbuço,sob 
pens de serem excluidos do concurzo, 

3* Parte 

Projecto de um navio demonstrado em aiçados, 
plantas o secções principaes, e feito na escala que 
for escolhida pelo Jung. 

Detalhes pa escala que o jary julgar convenien- 
te das principaes peças que entrarem na composição 
do pavio 

E" fisndo o praso de trinta dias para fazer esto 
projecto, 7 

Cada um dos projectos será acompanhado de 
uma memoria justificativa, contendo todas as indi- 
cações relativas à disposição, proporções, estabilida- 
de, decoração e salubridade do edificio. Esta memo- 
ria será escripta pelos concorrentes, no preciso espa- 
ço de oito horas, dentro do edifício da academia, e to- 
dos em uma mesma sala, e na prescnça do jury proe- 
paratorio, pre 

O ponto para cada uma das provas, eque 
um dos candidatostirará á sorte, será omes- 
mo para todos os candidatos, os quaes serão 
obrigados a executar os seus trabalhos den- 
tro da academia , e em salas separadas, Os 
números das salas ou gabinetes em que os 
candidatos devem trabalhar serão tambem ti 
rados á sorte. | me 

fulcidio. —Existia em Villar do Parai 
zo um homem que era sugeito a frequentes 
ataques de alienação mental. ? 

N'um dos dias passados, Pepetela À 
casa, som que suas filhas, que O procuravam 
anciosas por toda aparte, conseguissem dar 
m 0 logar -ondo elle parava. 

Os receios que a falta do infeliz começava! 


realisados, quando. ao cabo de numerosas pes-. 


inferior, falta estucar e solhar aquella em que | 


“ 


ctuou a sua captura. 

Narcizo Augusto não se lembrou do tele- 
grapho, mas o telegrapho lembrava-se d'elle, 

Desgraça.— Julio Correia, de 54 an- 
nos, trabalhador nas obras da mova alfande- 
ga, na oceasião em que hontem. de manhã es- 
tava calçando uma pedra que devia ser con- 
duzida para junto do guindaste, foi apanhado 

or outra pedra, que cahindo-lhe sobre o pé 
esquerdo lhe esmagou completamente os dedos 
ferindo-o ao mesmo tempo no calcanhar. 

Foi conduzido n'uma maca para o hospi- 
tal da Misericordia. |. 

Theatro Eaquet.—Teve hontem lu- 
gar n'esto theatro, -como estava annunciado, o 
benefício do actor Paulo Martins. | 

- O espectaculo constou da comedia «Uma 
historia no tempo de D. João V»,de uma phan- 
tasia executada pelos snr. Marques Pinto e 
Soller, e da scena comica « A panhei os cincogn- 
ta contos! »,da qual a parte mais graciosa é sem 
duvida o titulo. . X 

Tanto a comedia, imitação do enr. A. Ce- 
sar de Sá, como a phantasia e a scena comica, 
foram applaudidas pelo publico, havendo, com- 
tudo, quem désse mostras de desagrado a esta 
ultima. E 

No fim da comedia, o enr. Cesar de Sá 
foi por diferentes vezes chamado, recebendo 
por essa occasião varios « bouquets» e uma ço- 
roa, que depois da leitura de uma poesia lhe 
offereceu o snr. Ennes, do camarote n.º 1 da 
primeira ordem. Esto senhor teve igualmente 
repetidas chamadas como author da: scena co- 
mica. | 
- O programma rezava ainda de uns qua- 
dros luminosos, cuja exhibição se limitou ao 
numero de vinco, não podendo realisar-se 
completamente em virtude de um desarranjo 
imprevisto, segundo veio declarar ao publico 
o proprio beneficiado. 

Foi para este que a nonte correu melhor, 
porque não só teve numerosos applausos, sé- 
não uma enchente completa. 

Despachos judiciaes. —De uma re- 
lação de despachos judiciaes effectuados por 
decretos de 9 e 16 do corrente mez, publicada 
no «Diario» de quinta feira, transcrovemos os 
seguintes, da alguns dos quaes já os leitores ti- 
veram noticia pela nossa correspondencia: de 
Lisboa: Ss goro! gelo 
Bacharel Bartholomeu Correia de Moraes 
e Amaral, que era juiz de direito de «1.º classe. 
nã 1.*instancia e servia na comarca -de Villa. 
Verde—promovido a juiz de 2,* instancia e 
nomeado para o lugar vago na relação do Por- 
to, pela transferencia do bacharel Francisco de 
Paula e Oliveira. - | | 

Bacharel Domingos Manoel Pereira de 
Carvalho de Abreu —transferido, como reque- 


reu, do lugar de juiz de direito da comarca de | g 


Ponte do Lima, de 1.º classe, para identico lu- 
gar vago na comarca de Villa Verde, da mes- 
ma classe, pela promoção do bacharel Bartho- 
lomeu Correia-de Moraes o Amaral, | 


Teixeira de Queiroz —transferido,como reque- | lado do verdadeiro Bol 


rencia do bacharel Domingos Manoel Pereira 


de Carvalho de Abreu. . | 


Bacharel Antonio Avelino Serrão Coelho. 
de Sampaio, que era administrador do conce- 
lho de Leiria —nomeado para o lugar de dele- 
gado do procurador regio na comarca de Ni- 
za, vago pela tranferencia do bacharel Antonio | 
David Leitão Júnior. 

" Bacharel João Ignacio da Costa Brandão 


— nomeado para 0 lugar de delegado do pro-| 
curador regio na comarca de Figueiró dos Vi-,. 
nhos, vago pela transferencia do bacharel Izi-| fixos. 
doro Ferreira Pinto. | ay 

Bacharel Nuno Caetano de Mattos Ferrão | 
—noméado para o lugar de delegado do pro-, 


curador regio na comarca de Castro Daire, va- 
go pelo novo despacho do bacharel José Maria 
de Araujo Campos. 

Gregorio de Carvalho Osorio Machado — 
nomeado para o officio de contador e distribui- 
dor do juizo de direito da comarca de Arouca, 
vago pela exoneração de João Celestino da 
Fonseca. | 

Creando mais um quarto lugar de official 
de diligencias no juizo de direito da comarca 
“de Marco de Canavezes. 

Supprimindo o officio de escrivão e tabel- 
Jião do juizo de direito da comarca de Gui- 


o 


-marães, vago por abito de Jos ça ERA de Di 


Sousa Guimarães, para ficarem & 
os seis ofícios restantes. | 

Conselheiro Joaquim de Campos Henri- 
ques, juiz da relação de Lisboa-—-nomeado 
para o cargo de vice-presidente da mesma re- 
lação, vago pela exoneração do conselheiro 
António Fernandes Coelho. | 

Bacharel José de Sande Magalhães Me-, 
zia Salema—transferido do lugar de juiz de 


ubsistindo só 


' 


qual completou seis annos do serviço, para 


de |V ada co 


, . a sos o! 
direito da 6.º vara da comarça de Lisboa, no | ., 


Baião da Lança Salema—transferido, como 
requereu, do lugar de juiz de direito da 3.º 


rea de Lisboa para, identico lu- 

6 vara da mesma comarca. pela 

transferencia do bacharel J osé de d ab 

galhães Mexia Salema, õ F 

Manoel Roussado, amanuense da secreta-. 

ria da procuradoria geral da coroa—gradua- 
ção de official da mesma secretaria. 


Ed 


meado para o officio de escrivão do juizo de 
paz do districto de Villar de Peregrinos, na 
comarca de Vinhaes, vago pela exoneração 
“de José Manoel- Pinheiro. 

Dominus tecum.—(Do «Jornal do 
Commercio» :) — Muita gente perguntará d'on- 
de provém o uso eingular de dirigir este com- 
primento ás pessoas que espirram. Eis-aqui 
a chistosa explicação que a este respeito acha- 
mos n'um jornal belga :. | 

«Os antigos consideravam.o espirro como 
um augurio. Interpretavam-no de diferentes 
maneiras;; favoravel do-meio dia até á meia, 
noute,, desfavoravel, pelo contrário, da: meia 
noute em diante até ao meio dia ; era um ei- 
gual de ventura ou'de desgraça, para os cir- 
cumstantes, se o espirro era dado ao seula- 
“do: direito qu esquerdo ; mas , em qualquer, 
«dos-casos, considêravam-no sempre como um 
signal sagrado, e saudavam aquelles que. es- 
pirravam dizendo: «Jupiter te salver». E 
d'alli-que provém, provavelmente, o uso que 
so introduziu entre os christãus de dizer gos 
que espirram : «Dominus tecum!» 

Desde que esta expressão deixou de ser 
uma saudação, tem sido adoptada como uma, 
formula de.polidez. Por uma d'estas singula- 
ridades que não se explicam, temos contigua- 


todas as fórmas, como se ainda estivessemos 


gas ao seu jubilo ao sentir Telemaco espirrar. 

Decorreram seculos ; as constipações mul- 
tiplicaram-se ao infinito e este uso susbaistin. 
Pouco importa que sejaes bom ou mau, ho- 
mem de bem ou patife : se espirraes, ouvireis 
um «Dominus teçum !» 

Deve-se; todavia, dizer que o Dominus 
tecum já não está em moda em certa classe 
da sociedade ; os que mais se distinguem no 
meio da nossa sociedade elegante resolve- 
ram, ao que parece, proscrever esta expres- 
são vulgar; mas, para não lançar a pertur- 
bação nas ideias supprimindo com demasiada 
precipitação um costume tão velho, decidi- 
ram que, para tornar menos sensivel esta 
transição, convinha novamente adoptar & sau- 
dação dos antigos. Já não é, portanto, um 
testemunho de interesse quo se exige de nós, 
é um signal de respeito. 

Diz-se que até mesmo a saudação vai bre- 
ve desapparecer, e que em todos os paizes e 
em todas as classes O espirro passará desa- 
percebido. 

Sentiriamos devéras se este boato se con- 
firmasse, porque ainda ha paizes onde o es- 
pirro está em moda na corte; no reino de 
Sennaar, por exemplo, onde vigora o costu- 
me, quando o rei espirra, delhe voltar as 
costas, applicando-se com força uma palmada 
na coxa direita; ou no imperio de Monomo- 
tapa, onde, segunda as, asserções de alguns 
viajantes, o espirro do rei é sempre seguido 
de um ruido espantoso. Quando Sua Mages- 


minus tecum!» mas todos os cortozãos fazem 
por imitar o ruido produzido. pela. explosão 
do nariz imperial; este ruido, que são obri- 
gados a repetir os. que so acham nos aposen- 
tos contignor, Teperentende, instantaneamente 
DAS CAMAS CITCUIBVIRINDAS O ASAEO POITADA | 
da casa em casa, communica-se a toda à ci- 

aqe.» ? 


a 


Ed 


mes cometas. 


Infelizmente, quem deu estas infor Ashes 
jornal não pôde observar a dura-| 
lo. im 


Ddh Sadia 


Pê 


de um dia sereno, por um 
481 


91 as, € uro do4g pe B- 
glaterra. — E sabido Rios o seguro 


De rendas vitalicias — 14, | 

Maritimas — 30, das quaes 2 em mutuali- 
dade. j 4 | Ms a d+ Lobi d 

"* Contra o granizo — 4. 

Contra o encalhamento no gelo — 6. 

Contra a epizootia dos gados — 3. 

Contra a explosão de caldeiras — 2, 

Em França contam-se hoje 9 companhias 
de seguros sobre a vida, a mais anti a das 
quaes data de 1819: a primeira companhia in- 
gleza foi estabelecida em DADO cao aa 

- Casas re 


[ pligiosas em França. — 
Sóômento em 1861, por occasião do récênsca- 
mento quinquennal da população, se tractou de 
indagar à que cifra montava o numero. | 


de ca- 
sas religiosas existentes em França. 
"As communidades de homens comprehen- 
diam 58 casas mães, 37 casas independentes e 
1,931 succursaes; total 2,026. ms | 

* O seu pessoal elevava-se a 17,776 religio- 
sos, repártindo-se do modo seguinte conforme 
os misteres a que se dedicamz" 0a cin 
Destinados no ensino. ....cccvrecrecra va 12:845 
Destinados aos deveres. hospitaleiros ., « » «=. 889 
Dirigindo casas de refugio ou inatitutos agri. | 


96 
Q 


masa 


colas 00 0,0000000, 00 0 RAS DAR 
qe se consagram 9 deveres religiosos.. 
o! s1 0% , “| 5") 4 


..... 
1414 8711843 74 


4: 
. É |. 


— Total...,.. 17:776 
“Às communidades de mulheres contavam 


identico lugar vago na 3.º vara da mesmáco- | 361 casas mies, 595 independentes e 11,050 


Bacharel Antonio de Magalhães Moxia 


marca pela transferencia do bacharel Anto-| s: total 12.006... 0 pre ance 
[nio de Magalhães Mexia Baião da Lança Sa- irem, ; s seus membros, 


de inspirar-lhes, acharam-se mais que muito Tem 


em numero de 90,343 tinham os seguintes dos- 
tinos: as Gp 
Conssgradas 80 CnBIDO...sevesurceacanis 68.883 


- Antonio Florencio (Gomes de Castro—no- |. 


do a fazer saudações em todos os tons e sob | 


nos bons tempos-em que Penelope dava lar- | 


|| prejuizo que ais resulta. 


d 
ebtiaida atra RBGRtE ab Urano PPBio Penis 


1 


Hospitaleiras ...ceceseceosesase cce ssos 22:046 mentos de rectidão que o caracterisam, só 5, exe.“ og 


Dirigindo ca o ou institutos agri- 


colas. , «co SUat'o meccenasasrana 


Con I lativas .,. J .. o 
E i E seas ? 
Total...... 90848 
- 


Assim 18610 numero de estabel 
mentos pertencentes 'a congregações religio 
sas de homens ou mulheres era de 14,032. O 
numero de religiosos dos dous; sexos era do 


———s 


ma 


AJA 


ã ag e 17 de fevereiro de 1865. 


e 


108,119, isto é, um religioso por 340 habitan- | 
tesou 2892 por um milhão de habitantes. De | Rendimento da alfandoga do Porto 


Conde de Arrochella. 
"Manoel de Magalhães de Araujo Pimentel, 


00 En nn a mem O ame ta o e 


PARTE COREERCIAR 
-Aaadege do Ports" 


100 religiosos de ambos os sexos, 69-consa- | de 1 a 23 de fevereiro......v..,. 132:4445990 


gravam-se ao ensino, 19 administravam esta- ldem no dia LE restmerceresêrenas 


belecimentos de beneficencia, 3. dirigiam ca-, 
sas de refugio e 11 desempenhavam deveres 
puramente religiosos. | 

Na mesma occasião contavam-se 43,557 
sacerdotes catholicos. ; 
 Quando.tiver lugar o novo recenseamen- 
to quinquenna “da 
vavelmento que, longe de, baixar, todas as 
-SOmmAS que acima nomeamos, tem tido 
desenvolvimento proporcional. ao augmento 
sempre crescente, das- corporações 
existentes em França, 


“o mad 


Notlelarto religioso 
JUBILEU DAS QUARENTA HORAS 


DOMINGO 26, SEGUNDA 27 E TERÇA-FEIRA 28) 


Sé—Santissimo exposto e sermão, sendo orador 
o rev Manoel Moreira da Gama.. or 28 
8. Nicocau—Santissimo exposto e sermão, 
CLemaos—Santissimo exposto e sermão, 
QUARTA-FEIRA 1 DE MA 


Cinza, havendo missa solemne e sermão, sendo ora- 
dor o rev. abbade de S. Nicolau, | 


Estrada de Braga a Guimarães 


Snr. redactor. 
Não tencionavamos trazer á imprensa a desa- 
gradavel p.ndencia que ha nezes e mei 
suscitou da parte do exe.” ministro das obras pu- 


” 
de dis 


população, ver-se ha pro- | so, 1068 


Ferreira Lousada, 6 
Einhata, 


religiosas | rile L lata co 
O ABI 


dera 


Ee viro, 
ni no POSBANDE DO SUL No patacho 


neres, 106 litros de vinho; J. T. Cardoso, 
com fé TT Gs!  OrqIDa 


9:5648589 
DO CsoonoanTo 
pal EST. nd e 


| Respzohos de exporiação 
evereiro 24 
Ar Rá 


gues & Filhos, 7 peças de cabos de manilha. 
=Na barca Qurense, Mc A: Soares Pen- 
RIO DE JANEIRO-—Na galara Amisado, A. 3 
—Na ga misade, A. J, 
ancotetas om tita M. J, 
1 caixão com tecidos de linho. 
DEM — Na barca Felix, M. Rita de Jesus,1 bar. 
à barca Babiana, A. Ferreira Me. 
Ore 


e 


º 


fogões. 

"PERNAMBUCO — Na barca Claudina, Viuvg 
o & Filhos, 40 cunhetes com pomada, de ceb 
a Cunha Porto, 40 ditos com dita; F. J. T. 


Carvalho, 28 fardos com folha “dé louro, 50 saces 
“com feijões e 186 caixas com figos; 'J. do Rio Junior, 


28 caixas com louça 
1295 litros do vinho;A. Esahciaco, 


carne CAÇA p a 

“2º PARA'— Na barca Palmeira, F. J. Pereira, 

barris com pregos e 1 dito com 

a o va Nunes ó cunhetes ) as 

Tercemmos pe S. Francisco — Solemnidade da | Cardoso, 30 saccos com rolhas; A. Martins do - 
“tos, É caixão com polvo, 1 barril com galpicões, 1 lãs 

ta 1oven T13E 


“ba tres mezes e meio se, 


blicas, seo «Diario de Lisboa» não tivesse publicado | 


uma portaria, que depois foi transcripta pelos prin- 
cipaes periodicos do paiz, e de cujo theor varias pes- 
soas deprehenderam que tinhamos praticado alguma 
acção reprehensivel. a al 
guma o nosso contracto, nem nos arrogamos direito 

que não temos; em tudo isto houve apenas para com- 
nosco mais uma injustiça da parte do sur. ia dd 


legitima consequencia de outra que já nos tinha sid 
feita. , er aequo 


E'-nos forçoso, snr. redactor, dar algumas ex- 
plicações para esclarecermos o publico, a quem sem- 
pre respeitamos, e para que as pessoas ifnparciae 
pa melhor ajuizar da parte de quem está a jis 
IÇa. - pes 4 

x Desejosos de fazermos um serviço ás terras da 
nossas residencias, tivemos a desastrada ideia de ar- 
xematas e construcção da estrada do Braga a Hai 
por Guimarães, sem vista dg interesses pecuniarios, 
pur dg sabiamos com antecipação,que os Íucros qu 
ivessemos na estrada de Guimarães a Fafe bavi 
de ser absorvidos na de:Braga a Guimarães, cujo or- 
qamento. gra tfo deficiente, que de nenhuma das ve: 
zes que fej à praça tove licitantes. Correu a cons- 
trucção da estrada de Guimarães a Fafe sem ou- 
tros transtornos mais que o atraso do pagaria 
que chegou a ser por uma vez de oito mezes, e por 
outra de um anno, mas como em virtude do nossq 
contracto com a Companhia Utilidade Publica po- 
diamos dispor dos capitaes necessários para o cus- 
teamento das despezas, e que esse atraso importava 
apenas em prejuízo do juros, não nos magoava isso 
tanto como as injustiças que depois comnosco pra- 
ticaram, e das quaes nos não julgamos merece- 
dores. og: tapa in qat rocha apago eis seda 
" "Tendo o governo a seu cargo dar-nos os terre- 
nos expropriados, justamos a construcção da es- 
trada do Braga a Guimarães com à obrigação de | 
darmos pronipta dentro do praso de trinta mezes 
e para que o podessemos effoituar, parece de sim- 
plesintúição que os terrenos nos deveriam ter sid 
entregues livres e desembaraçados, não só com k 
tempo, preciso para que a obras se podessem fazer 
com solidez e perfeição, mas até podiamos ter exigi- 
do que elles nos fossem todos entregues antes dg 
“darmos principio nos trabalhos, porque de outra 


|fórma o praso que nos era concedido, vinha a ser 


alterado em detrimento nosso, Não, fizemos, questão 
d'isto para evitar polemicas, e fomos construind 


- LISBOA—Hiaté 
ão infringimos em cousa al- |. 


maker 


; E. Chamiço, Filho & Silva, 
sig, | lata, com 


ens 4 


MARANHÃO — Ng gelera Maria, Id PAS 
com Ierr 4). da di 

E Martins A sido 
com rendas e 63 litros de vinho. bt 


cet 
Compleia descarga 
Fevereiro 28 oo 
LISBOA — Hiate Bapido. 
SETUBAL —Hiate Novo Abalisado. . 
BAHIA —Brigue Conde. * 15" 
NEW-CASTLE-— Galeotahan. Amicitia. 
CETTE —Hiate Vencenglorie, 


Id “a 

NEWCASTLE Br eing: Blyth. . 
—Galeotá ban. Almuth tharine. 

BARCE ate Oriente. 00 
BREMEN -— Patacho Fortuna, 
Constante. 
AVEIRO —Hinto Nova União 
SETUBAL —Hiaté Eclypse. 


. 
E ” o 
a - 


A. 
— 


prmos de errga 

LEFTH—Galeota han. Amicitia, cap. Gorts= 
LONDRES —Brigue ing. Blytb, cap: Johanson, 
LISBOA — Hiate 8. João Baptista , mestre 


ieira. | 
Mm "“IDEM—Hiate Constante, mestre Flores. 


IDEM —Hiate Rapido. mestre Nova. 


Te . - 
Generos despachados para consumo - 
cf ' ds e SERA, 4 S24 2 
* 4 , o 


,  Assucar—20 caixas, 707 sacços, 


Fevereiro 22 e 23 


26 barricas “9 


1 lata. 


vero 


O ESA. DL! 


4, E - 
“apro 984 ml 


- 


Arroz — 244 gnccos. - 

Café —66 saccos. - É 
Farinha de pau—70 saccos. 
Cacau —16 saccos. ne 
Doce—7 latas e 8 caixinhas. 
Apuárdento de canna—1 garrafão. 
Melaço—1 dito. “0 dio os 
Algodão—5 saccos. | 

Pelles—1 pacote. 

Couros 1886, . | 
EO AMRS ano le? 
aos) o Fevereiro 24 1 
Chumbô —1539 barras. sola 49 
parriças 8 8 fardas. 


4º 


, é 


“ ro 
a 
» Sr 


—2842 molhos 
“Estopa—T fardo 7 


gs 1 po 


P, "0 


vo» Vidros—l caixa, - Deslis esses oro EX 
E é gás sabiad 
e “ a ss y 
 Horimento dos vimkbos e ng " 
ob sojospisg ade PS Toanalvo) raods: 
'  . F EUEL CIRO ro: TA. 
2. EA  Juiirog 
* MANIFESTADO PABA DEPOBITO” Rr CRP - 


a estrada desde Braga até Toriz (a quatro Kilome- | 


tros de Guimarães), 4 medida que os terrenos igm 
sendo expropriados. No dia 31 de outubro do ann 
passado terminava o praso que nos foi marcado, 6 
já no dia 29'se procedia officialmente abertura da 
primeira pi pg entre Braga e a povoação das Tai 
pas, lavrando-se por essa occasião o auto de re- 
'pção provisoria, para doado esse dia prinçipiar- 
sea contar o praso de garantia, que é de .seis me- 
a por nossa conta a despeza de conser- 
vação. ade 
Tinhamos concluido todos os trabalhos dentro 


Praça de Lisboa 23 de 
Rendimento da alfandega si 


4 


Vinhos DESTA dé AZ TE ao Coa 159309 


E Aguardente ..csensuscsercosrastca 22967 
ade, ESPACHADO FARA CONAUMO 4 

Vinho Enduio Se o pio ap id das a 
A Tod A FETAL EE “má 

EM VILLA NOVA o8ia 

Vinho. pe ecssmescarercaompnnsiboo 13355 


qinnoEtrAgmano r4n+ estompagio , 


CEMere Essas ane ae a as 
so pe.71 pé posé o f A Petra 


so33 


fevereiro 
GO INE VIAS 
Lisboa de 1 a 22 de fevereiro. 882:6584045 


Idem no dia AB coa es á vir tido SAD da . 179718820 


44 


Invoripções d'assentamento,jaro 


———— — 
| 400:62443 
Cotações oMeiues ESTAR 


o de nenhum effeito, fundando-se no-parecer do es- ste sp ) pt far 
clarecido ajudante do procurador régio, que Ned — pego até 31 de dezembro | a A 
de opinião que 'se não devia receber a estrada, por, c 18 RD o E o CXDAPNUEA 0,06) da a 49 EIA 
que não estava concluida !! São passados tres me- eaponaié abeeree canada da 8 po 
ses meio de. us indou o praso do noégo con- ai A Cl né E o! 
tracto, e ainda bile sistem térrenos por pagar, e) LOtUgal...Li.cesescrrooos GORE | EEE 
outros por 'justar'! “Témos prótptos “e “êntrêguia es 8o/| Sanco Commercial do Porto... 2588 8 2608000. 
transitopublico desde o 'dia 29 de outubro perto) * pobenarama cansa 8 1904000 
dé dezensete. lometros Se eprada; paia a ; qe A es Pocintntê eee 3 a q 
ra que haja no, andamento dos trabalhos nos - Oortuenso. , «+ 

amente préjudie 1, Conguitamos varios juriscon- Cítulos “dé afvida” publica ra - a pas a 
aultos, e todos sã» concórdes ém que 6 rosso contra-l| mestemsnsaninadsaaces Tm 2 
cto deixou” de'vigorar' no” diá 81 do outubro do|| Litulosde divida publi Len) 111: atá 
oro Bana. qa K 4! y a j ja! Clos piada? ga (dos | 1 ' 12 

Não querendo, porém, dar pasto à Critica, quejl do PPA ERRA TAM PS 4 E 
por cavioa rea cão mal cabidaihento” nos tem fá- Papol Ooda caio etserrerao E a » | 
Pellado; não resgimos; como “deviamos, conttaa in) o cCcampbios MO 
justa decisão de s. exe.*, b prevenimos na melhor boa'| | poc vip sagas is te )ntanro antena? 
fé o enr. direetor das obras publicas de que não nos | Londres... ..!| G0d/y.. ==" 00 E met 
tendo sido acceite à primeira secção, tencionavamos|| fá mol À.-.-90-d/d. 58 Ago 09/55 05s55il 
vedal-a ao transito, porque não podiamos ser obri- Parix. ca coe - 100 did. DSL três 0h moi 
gados & conservar a estrada e a sofrer um tão pesa-i| Hamburro... Sud , EVA Msgs 
'do transito, do momeúto que o governo nos não con-||-4 edita 691 Ani MENA RO DO BT 
tava o práso do garantia. A resposta que tivemos foi) Genova. 7... — Bm/di. SBB ro. 
a portaria do 4 do corrente, concebida em termos) Napales. sum. 31/d../588 0 
tão gás como pouco merecidos, prohibindo-nós drid ares. 8d/v. «920 
de vedarmos um'Tanço de estrada que sinda nos não| Cadin...... Bdjy.. “910 ds 
foi acceite, eno qual temos empregado consideraveis | Porto .....,. spo ger a Dog 
rolgras om mão de obra , ' Amais re Dr. er E boma 
oha artigo algum na portaria de 8 de mar - : /Ã 

de 1861, nem no chéri dos encavEdO hein dai à nd doendo Di? pr | ij Araci 
um outro regulamento de que' tenhamos 'conhécil| iaados 89 3) hd nose asp e d Aq y pur 
manto, que obrigue os empreiteiros a ferem abertos ligados x aê P par Eonte ho Pp isenção B da 

ao transito publico os lanços construidos ou' em cons fe nidbaf 7,304 1/po Ee Eri 96. PORTE ÇA conto 

, ea , e 


trucção, em quanto não forem acceites pelo governo 
com taes condições ningiiem so sujeitaria & ger em 
reiteiro, porque 'só quem tiver algum tiso dé trába 
ho é que pódeformar ideia do transtorno, atraso: € 


' 


teiro tivesse de conservar a estrada 


Se o empr 
mMaréar-lhe um prago 


aberta ao publico, escusado era 


pára garantia, e' como este se acha marcado “tanto, | 


maportaria de 8 de março, como no caderno domen- 
cargos, claro está que só póde ser contado a datar 
do diada abertura. |, etiaob a sad 

" — Imgeênvamente confessamos, que nunça nos pas- 
gou pela ideia qué a estrada nos não fosse acteité nc 
dia 29 de outubro do anno passado, e muito menos 
que para a não acceitar o snr. ministro! se fundass 
nu artigo que nos não póde er applicado, pois. que 
ge q estrada não está concluida a Culpa não foi nossa 


“A esta injustiça seguiti-so da portária de 4'do | 1 Rom Ape 
a 5|| SP FIGUEIRA É das fa aÃ 
tró Altnoida, pedia de cal's co ça. 


encontro no quê dispõe.o 


to com força de lei o 81 


corrente mêz, que vai 
unico do artigo 7.º gorgiere 
de dezembro de 1864, o qua a que nenhuma 


rê- 


| viamênte examinada pelo modo é nos terhos dos re- 
| gulamentos;e expressamente: authorisada 'á* circu- 


lação. f É e rt 
Pareceu-nos logico, que não tendo o snr. ministro | 
approvado à Absstára da estrada, à dovlatidE Consi- | 
derar fechada, mas 8. exc" não o entendeu assim. 
*" “Concluímos deplorando 'que tenhamos dado caus 
gn a que o sor, ministro, para nos Censarar de um 
modo tão desusado, fosse constrangido a infringir o. 
artigo de uma ler referendada por s.exer + 
“+ Quaes foram os motivos que obrigaram o snr, 
ministro's -obtar de um modo tão opposto aos senti- 
a Sd + : : Pr a. z " r | 


v* cola de Madrid, em 24 de fovereiro—Conso- 


tro 


ques, dito. 


, 
. 


od 
-— , 
“ 


lidados 48,10 —Dilferidos 440,80) la q 


que) ht 


Tso p esaig 
; DA, 


14 7 CH 


a. 


PARMBEE MARA 

F e! ; ! Msyra arthico o! 
ld ir 
SETUBAL 13 dias — Fliate Oliveira Brilhante, 


: se 
O. 


8 


baob 


mestre Pinto, sal, arfoze trigo, 000 00º 


sR6E 
Lind, c 
ço; Pilho & Silva 00 


fa dias — Pataçho fr.iLo Bin 
“EO RE OuBAERÃOS TS LDIOS ciinimas 
O [iu iE | 

“cap, Tstobriáson, varidp Egdêros p JR Cone 


— Escuna han. Liora, 
19) OTURI Al 
qnpnçiação, (PÇA 


u 
B 


ARTLEROOL 46 dias 


ooo “gamIDAS O Jos 
AVEIRO —Hiate Engano, mestre Simões,  las- 
I ] k r 


baroo dTecol adi-sôa ,, 
IDEM o fiate Deo Jrroáon, dia mmentro Mar- 
“IDEM — Hiate Dia Feliz, mestre Gonçalves, 


to A sa n 4 ; 
y IDEM —Hiate Primavera, mestre Rocha, dito. 
o Idem 25 
ta 87 ORAS DA 
Fica gra da a ini 


da barra: 
Vapores da bares e De Brus, 
Uma escuna, 


e 


Uma chalupa nor. 
Hiate Senhora da Guia. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


e - 


Movimento maritimo de diverses 


portos do reino 


+. 


Caminha 20 de feveriro 
Não entrou embarcação alguma. 


E —— BAHIDAS | IA 
VIANNA — Rasca Amisade, mestre Franco, 


astro, 
Idem 21 a 23 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


| Aveiro 16 de fevereiro 


| " ENTRADAS 
PORTO —Hiate Cruz 1.º, mestre Laborinho, las- 
tro. r - ” 
Não sahiu embarcação alguma, - : 
mo) om — — Idem 19 e Z0 
= Não entrou nem sahiu embarcação alguma 
Idem 31 
ENTRADAS 
" SETUBAL —Cahique Bom Fim; mestre Jesus, 
gardinha. | 
Não sabiu embarcação alguma. 
: Idem 22 


) ENTRADAS 
' PORTO —Hiate Principe Feliz, mestre Moura, 

astro. 
IDEM —Hiate Razoilo, mestre Razoilo, vazio. 
IDEM —Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramizote, 

tro. . 
“+ Não sahiu embarcação alguma, 

DAE ldem 23 


ENTRADAS 
VIANNA—Hiate Joven Laura, mestre Nunes, 


O. » 
PORTO-Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, vazio. 
CEZIMBRA—Cahique Santa Cruz,mestre Tho- 
mé, sardinha 

- Não sahiu embarcação alguma 


milh 


sa 


Villa do Conde 13 de fevereiro 


ENTRADAS 
PUEBLA—Cachemarim 8, Joaquim, polvo sec- 
co, azeite de peixe e breu. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Po Idem I4 . 


ENTRADAS 
AVEIRO —Hiate Conceição Feliz, sal, 
Não gsabiu embarcação alguma. 
Idem 15, 16617 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Idem 18 |. 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 
FIGUEIRA — Hiate S. João Baptista, lastro, 
Idem 19 WE To 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma 
Idem Z0 
Não entrou embarcação alguma. 


ed. BAHIDAS s: 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO—Hiate Novo 
Baptista, madeira, feijão e outros generos. . 
. Idem 21. sã e 


: | ENTBADAS 
VIAN NA —Hiato Senhora da Conceição, lastro, 
E, BAHIDAS 
FIGUEIRA — Hiate Novo Esperança, lastro, 
Idem 23e 23. . 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

; Idem 24 
Não entrou embarcação alguma, 


BAHIDAS 
CARRIL—Cachemarim hesp. S. Joaquim, ma- 
deira, pinhões .e vassouras, | 


movimento marititno estrangeiro 
som rolação a portos do Portugal 


ENTRADAS, . 
14 do fev. Em Portsmouth, o Laurel, de Lisboa, 
para Bremen 
» » Em Plymouth, o St. Paul, de Lisboa para 
Shields. a 
» » Em Liverposl,o vapor Cintra do Porto, 
-16 -» Em Gravesend, o vapor Beta, do Porto, 
: FABIDAS , 
14 de fev. De Pill,o Alaviso, para Setubal, . 
“1 » De Cardiff, a Barro 2(?) para Lisboa, co 


Elisabeth Hampton, para o Porto, 
, o A BAEIR qo 
-A4 de fey, De Londres, o Maria Manuela, para o 


carga para Lisboa é Porto. o vapor Maria Pia. cap. 
Contente 
Johanson. : ; 

SWANSEA, 12 de fovêreiro —Sâbiu o Segredo, 
cap. Ribeiro, para silha Terceira. 

-— MATHERBANK. 13 de fevereiro. — Entrou o 
Czarina, cap. Grazier, procedente de Sunderland, 
para Lisboa, com as bombas entupidas; a tripulação 
recusou seguir viagem, 


“ 


— mae — ga 


(Dirigido á Associação Commercial) 


Ra: orto,. | 
— LONDRES, 14 de fevereiro. — Abriu termo de 
; carrega para Lisboa o Zwilinge, cap. nacional, ou ao serviço do 8nr. Duque de 
Loulé que não tem a inviolabilidade de u 


OBSERVATORIO METEOBOLOGICO DO INFANTE 


Quinta feira 23 de fevereiro, ás 9 horas da manhã 


É : ; 
Pressão apo: Ceu | Vento 
Lisbon. .....| 116,5 | 102 |NE. fralAlg. nu. | 
Porto. .ecco.| UI 9,2 | E. reg. |Lig. nu. 
Guarda. ,...| TIO | 3,2 |JOmitefra | Nublado 
C. Maior....| 175,3 122 | N. fra. Lig, nu. 
Moncorvo .,.| 175,0 5,8 |NNE fralLig. nu. 
Figueira.....) TI44 | 10,1 [Omt'Frojálg. na. 
Aveiro .....« Tio 90 | Calma * Limpo 
: emperatura maxima... . «o - 19,6 
Lisboa. e... Temperatura minims...coco 73 
Estado do mar | ieboa--cbão. 


Porto—pequena vaga, 
Figueira—chão, 


As alturas barometricas são correctas q redu- 
gidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis. 
—[() director, Fradesso da Silveira, 


sn — + 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 2 4 de fevereiro 


— —a 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Continúa a crise ministerial é por ora nada 
se sabe sobre o modo de ser resolvida. 

Hoje na camara dos pares o snr. presiden- 
te do conselho foi interpellado pelos snrs. mar- 
quez de Vallada e Sebastião José de Carva- 
lho. K 
O primeiro digno par perguntou se era ver- 
dade que o snr. general Passos tinha pedido a 
sua demissão. 

Respondeu o &nr. duque que effectivamen- 
te o snr. general Passos tinha pedido a sua de- 
missão de ministro da guerra e que se tractava 
de o substituir. - 

Levantou-se depois o snr. Sebastião José 
de Carvalho, e, infelizmênte, fez a sua inter- 
pellação em phrase inconveniente, dirigindo 
insinuações ao sor. duque, acabando por decla- 
rar-que a opposição não transigia com 0 gover- 


[nona recomposição. | 


O snr. duque respondeu de um modo di- 
gno ao par interpellante, posto que não pu- 
desse vencer 0 riso que lhe excitaram as pa- 
lavras do snr Sebastião de Carvalho. 

“Disse o sur. presidente do conselho, que 
tratava de recompor 0 ministerio, que ge traba- 
lhava para esse fim mas que se o não pudes- 
so alcançar seriam chamadas outras pessoas 
para formar novo gabinete; que se a opposi- 
ção declarava que não queria transigir com 
O governo na recomposição, que-s. exc.” 
tambem declarava que nunca teve ideia do 
servir-se da opposição ou com ella transi- 

Ir. “ é - 
: Quiz o snr. Sebastião insistir nas suas cen- 
suras e insinuações, porém o snr. marquez de 
Ficalho fez com que se pozesse ponto a este 
incidente visto que era de obrigação da cama- 


| ra depois das cathegoricas declarações do snr. 


presidente do conselho, aguardar os aconte- 
cimentos para julgar v governo. 

O snr. Sebastião de Carvalho no seu dis- 
curso pronunciou algumas phrases que s0a- 
ram mal aos que pretendem que seja sempre 
respeitado o augusto chefe do Estado. 

Disso s. exc.º que o snr. duque despedia 
ministros de seu serviço. 

Realmente a phrase é inconveniente o 
impropria de uma casa do parlamento. 

So fosse verdade o que aquelle digno par 


disso, que figura ficava fazendo El-Rei? a que |! 


serviço estão os ministros ?-ao serviço d'El- 
Rei, que representa o paiz e a soberania 


| monarcha constitucional? 
So na camara dos pares não houver to- 
“da a cauútella em, nem de leve, se fazer ro- 
ferencias 4 pessoa do rei, onde a haverá, 
oi + reger para mi 


" Seique no calor da discussão se soltam 
phrases menos pensadas e que pelo estado de -java de tôr de rosa.. 


excitamento em que está quem as proferiu, de - 


Art. 1.º E' o governo authorisado a con- 


D LUZ - p ' ceder á companhia de commercio denomina- 


| da «Sociedade do Palacio de Obristal Portuen- 
se» um subsídio de 73:5505000 réis para as 
| despezas da exposição internacional que deve 

verificar-se na cidade do Porto no futuro mez 


s alfandegas, unicamente no caso de não 
serem reexportadas. - 
S$ unico. O palacio de chrystal da cidade 


,. 


exposição universal de bellas artes, que se fe- 
chará em setembro do mesmo atno. -* s 
Publica tambem pormenores interessan- 
tes relativos á lucta travada entre o Brazil 
e as provincias unidas da America do Sul. 


pçs 


No corpo legislativo a discussão da res- 
posta ao discurso imperial não começará an- 


“| tes de 10 de março. 


Não apresenta symptomas graves o estado 


do Porto será considerado como armazem de | de saude do duque de Morny, mas não tem me- 


deposito da alfandega da mesma cidade. 

Art. 3.º O governo fará os regulamentos 
necessarios para a execução do artigo antece- 
dente. | 

Consta que para a exposição virão de Ita- 
lia mais de 60 quadros dos primeiros artistas 
modernos d'aquelle paiz. Esses quadros são 
cópias dos grandes mestres e originaes moder- 
nos do muito merecimento, costumes, paisa- 
gens, «tableaux de genre», etc, etc. 


Na camara dos deputados continuou a dis- | 


cussão do artigo 2.º 


lhorado.' 


as as us 


e 


TELEGRAPHIA 


LISBOA 25 DE FEVEREIRO AOS 20M, 
DA MANHA 
Ao Compaercio do Porto 
(Do seu correspondente) | 
Em menos de duas horas foram incendia- 


O sor. Faria Barboza no seu discurso fez das todas as cocheiras pertencentes à com- 


algumas állusões ao snr. Luciano de Castro, 


que este cavalheiro, quando lhe coube a pala-=' 


vra, rebateu convenientemente. 


Às camaras não foram adiadas, como se di-. 


Zzia 6 como se esperava. 


A'manhã ha trabalhos em commissõese a salvo. 


primeira sessão é na quarta-feira. 

Como estamos no carnaval não devo dei- 
zar de contar uma partida que fizeram hon- 
tem aos amigos do sor. ministro da fazenda e 
tambem a s. exc.* | & 7 

As pessoas das relações do snr. Lobo de 
Avila receberam hontem convites para um bai- 
le foito em nome de s. exc.* 

Grande numero de pessoas foram preveni- 


“das a tempo de que era peça de entrudoe não 


foram a Entre Muros, mas pessoas que não sa- 
biam a verdade tiveram o incommodo de alli 
irem e o desgosto de não encontrar os donos 
da casa, que estavam em casa do snr. visconde 
da Horta onde passaram a noute. 


Algumas pessoas pelo exame que fizeram | ee 


dos bilhetes conheceram a peça. 

Os bilhetes eram lythographados, mas a 
redacção não era das que se usam em bilhe- 
tes d'aquelle genero; a palavra Avila era es- 
cripta com dous IJ,e havia ainda mais para so 
conhecer que era partida ser feito o convite 
no mesmo dia do baile, o que não é de es- 
tylo. de negro, 

7 Muitas senhoras foram ao Godeftoy pen- 
tear-se, alugaram-se muitas carruagens 6... 
houve muitos despeitados, porque tomando 
o caso & serio zangaram-se por não terem sido 
convidados. | | RAL 

Consta que fôra apresentado na igreja de 


Pousafolles, diocese da Guarda, o snr. João. 


Gonçalves Leitão, 
Tambem consta que se 
transferencias de escrivães, 
Duvido que hajam senhoras que leiam as 
minhas correspondencias; se as ha, aqui lhes 
dou uma descripção dos atoilettes» mais vis- 
tosos que appareceram na esplendida «soirée», 
que deram os sora. Garcias. 
A exm.* snr.* D. Anna Gertrudes Garcia vestia 
de branco e cor de rosa com summa elegancia e gosto. 
A exm* sor*D. Estephania Craveiro da Silva 
trejava um lindo vestido de escumilha asul da Prus- 
sin, guarnecido de magnificas rendas pretas. Tinha 


fizeram al gumas 


um adrece de brilhantes de elevado preço, € varios 


outros adornos de grande valor. 


A exm.*snr.* D. Emilia Leitão trazia um rico 


vestido de velado preto, No collo derramavam-se-lhe 

preciosissimos brilhantes, 

— Asgexm” gor D. Sophia 

Gertrudes Freitas Garcia vestiam de branco com 

simplicidade e gosto. 
” A exm.* condessa 

mente um rico vestido azul ornado de valencianas. 


Ás exm.” gnr.”” marqueza de 


sa de Loures, D. Adelaide Santos e Prestello tra- | 


Leitão eD. “Anna. 


de Penafiol trajava elegante- 


Vianna, viscondes- ' 


* ESPECTACULOS 


panbia dos omnibus. 

"Morreram perto de 30 cavallos e quei- 
mou-se toda a palha que havia em deposito 
nos palheiros. BU SC (AINDA | 
“ "O resto das carroagens e do gado foi 


O incendio extinguiu-se agora. 
MADRID 24 A'S 11 H.E30M. DA 
NOUTE o é 
TURIM — Victor Manoelchegou, receben- 
do por toda a parte vivas acclamações. | 
— O general La Marmora passou por Roma 


para Napoles. 


MADRID 24 A'S 3 H. E 50 M. DA 
NOUTE 


No banco de França o numerário augmen- 
tou 47 milhões, os valores em carteira di- 
minuiram 19!/, e os bilhetes 16 3/; 

Consolidados inglezes a 89 4/4 

3 p.c. portuguez a 47 !/a 


PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 


úuia historico do viajante no Por 
to e arrabaldes 
UY lindo volume com 220 paginas, ornado com gsé- 
te gravuras e lythographias. Preço 500 réis. ' 
Continúa a vender-se este util, curioso e indis- 
pensavel «Guia» em casa do editor, rua do Bomjar- 
dim n.º 72,e na livraria da viuve Moré, praça de D. 
Pedro. 1 
N. B. Não se confunda este «Guia do Porto» 
com um livro que abi se annuncia por 300 réis, inti- 
tulado «Elucidario do Viajantes. (711) 


Assigualura baralissima 
A LYRA 


JORNAL DIE MUSICA 


go rUSE começo 4 distribuição do 1.º numero da 
4» série d'este jornal, que contém, para piano, 
uma bonita quadrilha extrahida por A. M. Oliver dos 
melhores tangos até hoje publicados, intitulada «Las 
Habaneras». ac toê te 

Recebem-se assignaturas para este jornal no ar- 
mazem de musica, pianos e outros instrumentos do 
José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, 
"Preço de cada uma sério dê 10 numeros, aqui 
no et 15200 réis. À à Pics 
ara as provincias, franco de porte, pago adian- 
tado, 18600 réis. cio A Pos fr RS q" 
“ Com on. 10, ultimo da 4 * série, será distribui. 
da gratis aos enrs, assignantes uma opera para piano, 


. a” 


+. Ce — .—— sm es 
- 


“dade, preços rasoaveis; tem igualmente em 


-da,fallo na rua da Rainha n.º 41. 


tone 


-gno par do reino osnr. Antonio Alberto de Moraes | 


“Sabbado 25 de fevereiro | 

S. JOAO. — Companhia lyrica. — 4* recita de 
“assignatura.— A opêra em 3 actos — MARIA DE 
: ROHAN—do maestro Donizette, —A's 8 horas, 


| Bailes de mascaras 


A exm.*snr.º Moraes Carvalho, esposa do di- | Sabbabo 25, domingo 26, se gun da 27 terça 


ziam riquissimos vestidos de seda guarnecidos de | 
magonificas rendas de Bruxelas, TT 
“A esmo? gnr.* Pinto Leito vestia de azul e bran- 
co, Na cabeça trazia s. exc.* rosas artificiaes e mui- 
tos brilhantes de subido valor. p | 
A exm.* snr* D. Marianna de Saldanha tra- 


ENDE-SE uma morada de casas terress 
| *. com loja por baixo, quintal é poço, 
| sita na-rua do Monte Bello, anfiga rua da 
Pasteleira com o n.º 133, e tambem se ven- 
dem-tres moradas, sendo uma de um andar, 
outra terrea com agua furtada e outra terrea 
com quintal e poço, tudo em um praso no lu« 
gar de Noêda, fteguezia de Campanhã, com o 
n.º 67; quem as pretender dirija-se á rua 
do Bomfim n.º 305. | otros e (695) 


“Aguardente 


A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 


Lh Ed 
Grande leilão 

RUA DE CEDOFEITA N.º 217 
De toda a mobilia pertencente ao fallecido 
exc,”º sur. Mandel Adelino de Figueiredo, 
secretario que foi do governo civil. 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
A. quinta-feira 2 de março, pelas 10) e meia 
*R hores-da manhã, haverá leilão de diffe- 
rentes moveis, guarnição de sala de visitas, 
commodas, camas francezas e de ferro, se- 
cretária e outros mais objectos que estarão 


patentes 2 horas antes do principier. 
o dinindo A. BEAN (157) EK 
* chama a attenção de todos os enrs. 


Enxofre em canudo, em pedra & | importadores de aguardente ingleza para a 
ao UT as et mio. quo Mob! | vantagem que podem ter confiando-lhe as suas 
or de enxolre ordens, tanto em facilidades como economia, 
ENDE-SE nã rua'de Bellomonte n.º 32, | sendo ello agente directo dos melhores e máis 
escriptorio de-Buzaglo &C.º; recebe acreditados distilladores da Escocia; não lhe 
odens psra a provincia, garanto a quali- | Sendo necessario empregar outro agente em 
| Glasgow. Eori 
Em consequencia de avisos que recebeu, 
toma ordens por preços muito baixos, garan- 
tindo a qualidade da aguardente, (650) 


Eno o Ds iii Sa] a 
RSA E TU 
Cerveja ingleza - 
RETA é branca a 960 réis a duzia, dita en- 
“' garrofada em Inglaterra, das melhores 
fabricas, harenques de fumo, mostarda, pi- 
menta, conserva e môlhos-de todas as qua- 
lidades, anchovies, salmon em latas, queijo, 
etc, etc, vindo nos ultimos vapores. Vende- 
sea preços rasoaveis, em casa do Dickson, 
Cima do Muro, 149%e 150. * + (676) 
EMENTE de linho da Rus- 
pia sia, chegada em direitura 
de Riga: vende se na rua do Almada n.º 18. 
ro — (654) 


3 perfumarias 


deposito cimento Portland e diversas dro- 
gas. “ (747) 
Quer pretender uma criada (de sala) que 
engomma com toda a perfeição, e igual- 
mente faz todo o vestuario de senhora e bor-| 
(26) 
UEM precisar de um moço de 28 annos 
& com boa prática de jardinagem, pade- 
ria de milho ou trigo, ou outro qualquer 
serviço, procure na rua do Triumpho n,º 
28, conde se abona a sua cond. cta. 
(122) 


Aluga-se a casa da capella de 5, 
Jeronymo, com seu recinto ajardi- 
nado e agua de bica, na rua Firme- 
za n.º 264. Fala-se na rua das 
F loP es n.º 192. (5313) 


Hospedagem em casa particular | 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


UITO conveêniente '4 quem quizer estar 
hi com toda a decencia e commodidade. 
| “O (499) 


Acções e inscripções 


qoro: ARCHER, na rua” dos Inglezes n.º 


O o 


VIUVA DE JOSE JOAQUIM SOARES 
Rua de Santo Ildefonso n.º 123 — Porto. 

AZ publico que tem no seu estabelecimen= 
- toMacassar Roza para à conservação dos 
cabellos a 100 réis ovidro -e a 960a duzia, e 
Eoitaa Roza Jasmim, etc., etc., a 80 réis 0 
vidro, o ab ca, 


36, vende e compra acções dos diferentes | | Compra vidros já servidos proprios de 
Bancos e companhias, assim como inscripções perfumaria. Hina 


de assentamento e coupons: 


Armazem para vinho 
LUGA -SE um armazem da lotação de 200 
& pipas, ás duas, na Barroca, em Villa No- 
va de Gaya. 
- “Tracta-se no escriptorio d'este jornal, 
DES LSEIE V cê (753) 


- Venda de casas 
o! Ed pads moradas de casas, uma 
terrea com aguas-furtadas e outra de um | 
) 


(1101) 0 conde de Terana, d'esta cidade, arrenda 
” por seis ou nove annos a sua casa na 
provincia do Alemtejt, quesa compõe de 
muitas herdades, casas, varios terrenos e fó= 
ros, sitos em Evora, B-ja, Vianna, Monte= 
Mór, Arraiolos, Aviz, Monforte, Borba, Mon-= 
sarraz, Portel, Serpa, Aguiar, Villa Vova da 
Baronia, Estremoz, Cebeço de Vide, Moura, 
Elvas, Veiros e Fronteira. isa 
Quem quizer arrendar no todo ou em per- 
(te póle dirigir-se ao annunciante, em Lisboa 
no hotel Alliança, por todo o mez de março, - 
no Porto a Fructuoso Maria da Nobrega, pro- 
curador geral da sua caso, o em Evora a Eze- 
quiel Justino da Cruz Barreto. (723) 


À PROVA DE AGUA 
CAPAS, CASACOS E POLAINAS 
|  ENXOEFRADORES 
E MAIS OBJECTOS DE BORRACHA 
pés Lua. de 8 Franciscc n.º 21 — Porto. 


andar com quintal e agua, na rua do Costa Ca- 
braln.* 352 a 362, - 
* Quem as pretender fallo nãs mesmas. 


(152) 


PIIRASPASSA-SE de hoje até ao S. Miguel 
do corrente anno, por o aluguer que 
se convencionsr,a casa de um'andar, com 
muito bons comódos, “sita na tua da Murta 
como n.º 8, assim como tambem se vende 
r ia da sm: “em muito T OW His ; 
“ Para tratar na mesma d'esde as 8.4s 10 | “AFPEVN ENA ó 
fi | ATTENÇÃO | 


dias. pri 


No í 


NS BEE 
ou das 2ás 4 da ria tgos Dbi 
PRE” Neo Ea 36) | | 56 a 0.1 OU 
—| Fundição do Bolhão 


'meducção do preço dos tubos de 
aa, — chumbo | 


| TABACOS 
Deposito da fabrica de Lisboa 
REGALIA DE LA REYNA 


Ryá de Bellomonte n.º 28e 30. Bom des- 
conto para 0s estancos. 


| 
O proprietarios d'este estabelecimento 
|“? resolveram vender desds hojo em diante 
(148) os tubos de chumbo a 140 réis o kilo= 
| gramma., a My 


| o Garante-se a perfeição da obra. (476) 


vem ser tidas como não ditas; porém o sor. Carvalho, “vestia, de azul: Sua exm* filha trazia feira 28 


Lisboa 23 de fevereiro 
ENTRADAS é 
SWANSEA 13 dias— Escuna din. Ganymend, 
IDEM 13 dias— Galeota suec. Alide. 
ANTUERPIA 59 dias e CHERBOURGO 11 
dias—Brigue fr. Alcyon. 
GIBRALTAR 34 dias — Vapor de guerra Ar- 


gus. 
* BAHIDAS 
“ LIVERPOOL — Vapor ing, Galileo, 
” -GENOVA- Patacho din. Challenger. 
RIO GRANDE DO SUL —Patacho ing. Elisa- 


beth. 
— 8. MARTINHO Bateira Novo Destino. 
PARÁ'— Barca Lisong dra: A iPESaD. 


* ostidsovs “4 


“OBSERVAÇÕES METEOROLOGIMAS 


eee 


OBSEBVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
-  MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


“8 | Baro- [Thermo Paychro- 1 Cars. 


aris 
» | metro | metro | metro Anem | gy athm. 
E Grando) [= 
& | Altura | Grava | humid. lpumo | Estado 
e e tesbareto ai ar om dos” ocou 
“& lem mili- racções | 4 e do 
E madRoo EA: á desatura-|VOntos | , empo 
- 4 -100 


o orgs | 9,4 | 64 | E, 


ageeo |r 
mn. 
e 


“1a 


Bt 


Sol 
e nevoas 
claro 


16140 | 14,2 | 62 | E. | Limpo 


76701 


70 [NE | “Idem 


axima tomperatura 16,3 

Minima » t 

Quantidado de ozono 2,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
E O director, P. A, Dias, 


e 


T Baro- [Thermo-| Psychro- Caris 
E: metro | metro | metro Ancm.| Ga gthm. 
Q Altura | Graus | Graudo 
o corre- | centosi- bumid. Rumo Estado 
| E cta em | mais. f SE em) qo | dO a 
S | mili- (Temp. & so vá ventos ro 
E | metros | sompra ção-100 
"aptoctt apr " ginç Sol 
9 b 168,08 |" 9,2 76 E. | e nuvens, 
o) | DR claro 
m.d.| 767,25 | 15,0 | 78 | E. | Idem 
" Bt.| 766,52 | 17,1 | ? “N. | Idem 


Maxima temperatura 17,3 

Minima Dr 5", W 

Quantidade de ozono 30 j 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
QU director, P, A. Dias. 


a 


Sebastião de Carvalho que nota nos seus col- 
legas falta de respeito pelas praticas constitu-| 
cionaes, devia ser o primeiro a respeitar essas | 
mesmas praticas de que se mostra tão extre- 
nuo defensor, 

"* Lamento muito que a pessoa do rei seja | 
tratada com menos consideração, porque o 
Rei representa a nação o essa merece todo 
o respeito dos poderes publicos. 
"Sobre o modo de resolver a crise, hoje era 
quasi geral o bosto de que o gabinete não se 
reconstruiria, que os ministros que ainda res- 
tam pediriam à sua demissão,sendo chamado o 
sor. marquez de Sá para formar novo ministe- 
rio entrando 0 snr. conde de Ávila. 

Diz se quo é difficil a recomposição, por- 
que nem o nr, conde de Torres Novas, nem 
o sor. conde de Avila quer fazer parte de um 
gabinete com o snr. Joaquim Thomaz Lobo 
de Avila, actual ministro da fazenda. 

Porgunta se qual o motivo da sabida do 
sor. general Passos agora, quando s. exc.* ti- 
nha concordado não sahir senão depois do en- 
trudo. 

A essa pergunta dão-se diversas respos- 
tas, maso que passa como certo é que houve 
uma pequena questão entro 8. exc.* e -o snr. 
duque por causa dos folhetos que se vendem 
por Lisboa com referencia ao assassinato do 
sor. Antonio Julio, 

Diz-se que o snr. general Passos procurara 
o enr. duque e que lhe fizera senfir a necessi- 
dade da policia providenciar de modo que de- 
sapparecessem das esquinas das ruas os grau- 
des rotulos allusivos áquello tristo aconteci- 
mento, porque so fazia referencia a um official 
superior do exorcito que occupa um lugar emi- 
nente e que é uma authoridade legalmente 
constitaida a quem se deve todo o acatamento, 

Conta-se que o snr.duque respondera que 
receiava que com a prohibição nas ruas dos 
cartazes dos pamplhletos so dissesse que o go- 
verno oppunha-so à publicidade,que queria a 
lei das rolhas e que pretendia promover maior 
escandalo. 

E" isso o que corre com mais alguns visos 
de verdade como explicação da sahida repen- 
tina do sor. general Passos, quo effectivamen- 
te desejava deixar a pasta da guerra, mas, 
como se espalhou, tinha annuido ás instancias 
do enr. presidente do conselho a quem tinha 
promettido continuar no gabinete até depois 
do entrudo. | 

Hoje na camara dos deputados foi man- 
dado para a meza o parecer da commissão 
sobre a proposta do governo em que propõe 
o subsidio á- sociedade do palacio de christal 
do Porto. - 

O parecer é fauoravel à proposta. 


A proposta ainda não vem hoje publica-, 


da no «Diarios; deve vir ámanhã. Ella é con- 
cebida nestes tormos; 


uma elegante toilette côr de'rosa, com segunda saia 
de tulle apanhada aqui e alli por lindas florinhas 
artificiaes. : 
-À esm* baroneza de Villa Cova trajava de 
azul, e suas exm.* filhas traziam vestidos côr de 
rosa e amarello,- + - -— eee 
A cxm.* sor.“ condessa de Thomar vestia de azul 
e branco, j >» E 
“— Aexm.*gnr* ministra de Italia trazia um rico 
vestido de seda escarlate adornado de rendas pretas. 
A exm.*snr.* D. Eugenia Lapa trajava de roxo. 
e branco.” [3 4) + feiod é k ua ussd 
A exm *gnr.* Casal Ribeiro vestia de azul com 
muitos brilhantes, 4 cê, : 
+» Aexe=! gnr* D, Cecilia O'Neill trazia uma ele-. 
gante «toilette» azul com o vestido ornado de pedras 
preciosas. j 
A exc.=* sor.* D Sophia de Almeida trajava de 
côr de rosa com gentileza e graça. 
baile terminou pelas seis horas da manhã, 
sabindo todos penhoradissimos da maneira affavel 
pace foram recebidos pelo snr. Henrique Diogo 
urcia € Eua Cxc.=* osposa. À az 


a 


EXTERIOR 


Folbas de Madrid de 21, de Pariz, do Ha- 


vro e de Bruxellas de 19, 


PARIZ 20— À camara moldo-valachia vo- 
tou um emprestimo de 150 milhões de piastras 
para O pagamento de uma indemnisação a fa- 
vor dos conventos. 

KIEL 19—A assemblea de notaveis do 
Shleswig-Iolstein na ultima sessão que cele- 
brou, pronunciou-se pelos direitos do duque 
de Augustenburgo ao throno dos ducados, 
pela independencia do paiz, pelo estabeleci- 
mento de intimas relações com a Allemanha, 
patria commum, e-por ultimo contra os ambi- 
ciosos projectos da Prussia, - 

VIENNA 19. — O imperador da Austria 
dirigiu em italiano a seguinte allocução á de- 
putação da municipalidade de Trieste: 

«Senhores: Recebo com praser a mensa- 
gem de fidelidade e respeitoso affecto que me 
transmittis, e quero considoral-a como: sincera 
e leal manifestação da villa do Trieste e do seu 
territorio. Asseguro-vos quo olharei sempre 
com particular interesso pela prosperidade da 
cidade que representaes, esperando que nàs 
proximas eleições municipacs me provará mais 
uma vez que não é debalde que se lhe dá o ti- 
tulo de «a mais fiel de todas.» à 

BERLIM 20 —Annuncia-se como muito 
certo que entrea Prussia e a Austria se esta- 
beleceu a mais perfeita intelligencia ácerca da 
questão do pavilhão que ha-do usar o Schles- 
wig-Holstein, o que este acordo vai sernoti- 


“| ficado brevemente ás potencias maritimas. 


“ PARIZ 21.—0 «Moniteur» publica um 
decreto imperial ordenando qee no dia 1.º de 
“maio de 1867 haverá simultancamente em Pa- 
'riz uma exposição agricola industrial é uma 


q 


Varandas — 120 réis, 


T. CIRCO. — Em todos estes quatro dias haverá 
n'este theatro bailes de mascaras. | 
Os camarotes e bilhetes de salão acham-se 4 
venda na casinha do camaroteiro no mesmo theatro, 
O salão estará aberto às 8 horas da noute. 
24) 
Domingo 26, segunda 27 e terça feira 28 de 
fevereiro É q ER 
S. JOAO, —N'estes dias bavorá bailes de mas- 
caras. —O salão estará aberto ás 8 horas, : 
DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA-FEIRA 
T. BAQUET- — O salão estará elegantemente 
adornado. A orchestra executará musicas todas no- 
vas, escriptas expressamente. ese 
NO SALAO DO PALACIO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2 --- 
Nos dias 26 e 28 de fevereiro 
Principiam ás 8e meia horas e finda ás 2 horas d 
noute. Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos 
com senha 360 réis: estes são vales de 120 pagos à 
vista, 264) 


DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA-FEIRA 
T. DE CAMÕES. — Grando baile de mascaras 


Depois da primeira quadrilha, dansar-se-ha 0| 1 


bailado do drama PRETOS E BRANCOS. 
Os bilhetes acham-se á venda na rua de Cedo- 
feita n.ºº 19a 23, : , 


Preços:—Camarotes 18000 réis— Salão 160 réis. 


a 2 de ear À 


Na typographia d'este jornal ha 
para vender caixas e cavalletes, 
sendo alguns quasinovos. 


9 e “a. 
A' caridade publica 
(puaMENTANA Rosa de Jesus, moradora 
na rua de Miragaya n.º 195,2.º andar, ven- 
do-se sem meios para alimentar duas innocen- 
tes filhas de tenra idade e com uma molestia 
bastante perigosa, tendo poucas esperanças de 
tornar a lograr saude, vem pedir á caridade pu- 
blica para lhe acudir. lo 


NA officina de Luiz Cassagne, 
Ss na rua do Bomjardim n.º 555, 

ha para vender um lindo carrinho 
de arame moderno de 4 rodas, com um toldo de 
armar e desarmar, e que serve para um cavallo 
ou parelha; a caixa e as molas são inglezas, 
e é construido com toda a perfeição e solidez, 


(732) 


OR ordem da camara municipal do conce - 
lho de Gaya so faz publico que, passados 
oito dias desde a publicação d'oste, se dará ca- 
ça aos cães vadios, a fim de que as pessoas quê 
tenham alguns os guardem devidamente. , 


(755 


| fiel, o» no Porto, praça do D. Pedro 


“Maravilha do seculo 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


AO já bem conhecidos og surprebendentes ou 
uasi milagrosos effeitos da nova medicina do 

dr. APRAd páraa e seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar a 4. edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente nos che- 
fes de familia, que não pessdinia da sua leitura, 

o 


Depositos de candiciros e gaz 


+, . 
liquido 
 R9-—Rua de D. Maria II— 39 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
1.5 — Largo do Carmo — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


e que eli WCNldUEN Caio dO Canaa consulte o RS STES dous depositos, o ultimo ainda 
lhoto, e cs pe É. toda a Sidiboa façam a applica- | E montado ultimamente, teem recebido de 


ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- Inglaterra e França grande sortimento- de 
ab mesm especifico pars Panímes io candieiros de gostos elegantes é alguns ainda 
m a: O ani os admiraveis sm os * não conhecidos n'esta “cidade, para méza, 
Pllulas re ão. parede etecto, de 440 réis para cima, o tem 
Estes dous medicamentos devem ter-se sempre | igualmente sortimento de candieiros nacio-= 

º E la eg ne apre fem 08 | naes; bocaes de metal de todas as dimensões 

, E) : ins en tndal é! 

e ppp efa rd de 200 réis para cima, chaminés e globos 
“ou pap pp tr ra de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadorés, torcidas e 


se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 
todos os mais objectos pertencentes a esta e & 
illuminações publicas. (337) 


“Agencias — Lisboa : rua de S. Panlo n.º 74, 
Amoreiras brancas 


Botica, Isrgo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 


, 2º andar; rua da Atalaia n.º 208. — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. | 
ENCONTRAM-SE á venda no Laranjal:n.º 
tel 162-—Porto. (0394) 


— Coimbra: rua das Covas, sur. Oliveira, — Fun- 
chal: enr. José Maria de Vasconcellos: — Braga : 
rua do Souto n.* 17 A. — Villa Real: sor. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
enr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ca do gnr. José Silverio. — Bragança : botica do gor, 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre —: 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, . 
em frente da rua da Pereira, etc. PA o 

Deposito em Guimarães, em casa do snr, Custo- 
dio José da-Silva Moreira, rua das Lages n.º 20, 

t (1294) 


Venda importante 


VEN DE-SE na freguezia da Varzea do Dou- 
ro, concelho do Merco de Canavezes, 
a quinta conhecida pelo nome de Varzea, . 
composta de um magnifico predio de resi- 
dencia, que com um pequeno reparo fica um 
lindo edificio, é boas casas para moradia de. 
caseiros; Os rendimentos são os seguintes: 
8 carros de medidas, tem dado 25 a 30 pipas 
de vinho magnifico, inclusivê branco, isto 
pela sua boa terra e s'tio, hoje não dá isto 
por seu dono lá não morar e não ter gran- 
geado nem enxofrado, o que fazendo quem 
a comprar póde colher os mesmos -resulta- 
dos antecedentes; 8 almudes de azeite, um 
msgnifico laranjal que rende annualmente 
16 libras e algumas fructas. Tem a vanta- 
gem de ser toda reunida e cercada por um 
rico bravio de pinhal, situada à beira do rio 
ea pequena distancia de Entre os Rios, pas- 
sando o traçado do caminho de ferro para 
a Regoa á beira. Quem a comprar, com 
um pequeno emprego de ce pital,póde colher 
o duplo dos rendimentes actuaes, pois tem 
terra para augmentar. Tracta-se com Anto- 
nio da Cunha Coelho Barboza, fregúezia de 
S. Vicente de Pinheiro, concelho de Pena- 
nº 97. 
(391) 


Venda de bens fóros 

ANTONIO Luiz da Encarnação, d'esta ci- 

dade, rua de Santo Antonio n.º 166, 
| está encarregado da venda de bens, cons-, 
tando de casss para habitação, ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, etc, eto, 
no lugar de Parada, freguezia do Aguas 
Santas, proximo a esta cidade, Tambem 
está encarregado da venda de uma porção 
de fóros. pt 

Qualquer pessoa que pretenda os ditos 
bens ou fóros poderá dirigir-se ao annun= 
ciante todos Os dias uteis. 
"Porto, (126) 


ENDEM-SE os seguintes bens, naComiei- 
* ra, districto de Villa Real: 
Metado de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. e) un tenn-re com poa eb Or 4] 
“ Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado nositio de S. Martinho. 
Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fontes ss7d sb grzos » odrat qu 
- Uma dita no mesmo sitio, 
Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


e 
1 , ' E 1 ç 


UEM quizer comprar um armazem sito 
“4 na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 38,0 qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti= 
lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofoeita 
n.º 127. nheatimes: eddie senda 2 


“ 


+ 


E] 

ua da 4 

E 1 TE 
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| Eoúdas - alo o 
A' caridade publica 
O typographo Joaquim de Barros Vascon- 
— cellos Junior, luctando 5 annos com 
uma grave enfermidade, via que para sua 
mulher e filhos necessitava pão,e trabalhava: 
tirando forças da necessidade. | 
Afinal venceu a doença, que lhe domi- 


- hou ossupremos esforços, obrigando-o a um 


forçado e triste repouso n'um leito de uma 
das enfermarias do hospital do Carmo. 

É chamamos-lhe triste repouso, porque 
lhe custa o abandono da esposa e 3 filhos, 


que ás saudades desta separação juntam os | 


soffrimentos da miseria, porque com a falta 
do seu natural protector lhes faltam os meios 
de subsistencia. . 

Esta infeliz familia, que mora na rua do 
Gonçalo Christovão n.º 48 (ilha, dentro, n.º 
2), recorre á generosidade das pessoas cari- 
tativas. 


Agradecimento 
ANOEL José Ferreira Barbosa e Theo- 

“tonio José Ferreira Barbosa, profunda- 
mente gratos a todas as pessoas que se di- 
gnarom obsequial-os por occasião do falleci- 
mento e assistencia 80 responso por alma 
de sus extremosa mulher e mãi a sor.º D, 
Josefa Maria Eogracia, no cemiterio do re- 
pouso, no dia 18 corrente, não lhes sendo 
possivel agradecer a todas pessoalmente, 
significam-lhes por esta fórma 0 seu eterno 
reconhecimento e gratidão. (191) 


F 


Banco Mercantil Portuense 


EM cumprimento ao artigo 20.º e para exe- 
* cução do artigo 21.º do estatuto d'este 
Banco, são convidados os snrs. accionistas 
areunir-se em assemblea geral no dia 1.º de 
março proximo, ao meio dis, no edificio da 
Bolsa. ? 

Porto, 20 de fevereiro de 1865. 

1.º secretario, servindo de presidente, 

- Antonio Gomes Moreira Junior. 

| : 88) 


Banco Nacional Ultra= 
marino 
p., 


Commissão dos dissidentes do Banco 
Ultramarino avisa todos estes senhores 
que na Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
n.º 12, se acham os recibos para lhes serem 
entregues em troca da quota que lhes per- 
tence dar para pagamento das despezas com 
a questão do mesmo Banco, na razão de 300 
réis por acção. K 
Por isso pede a todos o favor d'alliman-= 
. darem entregar a referida quota, a fim de 
quanto antes serem pagas as contas dos snrs. 
advogados e tabellião, da imprensa, etc, as 
“quaes serão publicadas, segundo as suas par- 
cellas, logo depois de satisfeitas. À 


prinoipiar. 


proceder á dita venda. - 


"- Largo da Batalha 


Declaração 


| direcção da Companhia Geral Bracaren- 


se, mandando convidar os accionistas em ; 


atraso para cumprirem com a sua respectiva 
obrigação, incluiu o ill.”º snr. Paul Podestá, 


'| que efectivamente correspondeu ao dito convi- 


tee não deve hoje nada à Companhia Geral 


Bracarento. | (705) 
RUA DA FERRARIA DE CIMA N.º 239 
Por intervenção de Jorge Shaw 


Nº domingo 26-do corrente, pelas 10 horas 


da manhã, haverá leilão de- diferentes | 
moveis, entre elles alguns de pau preto, lou- 


ças, objectos de cosinha. 


Tambem ha grande porção de livros, tudo 


pertencente ao ill.=º enr, Martinho Nunes 
Bernardes, estarão patentos 2 horas antes de 
(700) 


ATTENÇÃO 


bem construido hiate — Duarte 1.º — 
*? de lotação 159 metros cubicos, que se 
acha ancorado em Massarellos, será ven- 
dido em leilão a quem mais der no dia 3 
do seguinte mez de março ao meio dis, 
por sccordo dos seus interessados José Al- 
ves Carneiro, Joaquim José Rodrigues da 
Silva e José Antonio Castanheira, podendo ser 
examinado o seu inventario a toda a hora 
no escriptorio de Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 190, aonde tem da se 
(708) 


4FFERECE-SE uma senhora prendada para 


governar uma casa de pouca familia: 


quem precisar dirija-se ao hotel Batalha n.º 
106 a 110. (750) 


PRETENDE-SE um criado de cosinha pa- | 


ra ir servir n uma casa proximo da Regoa: 


| póde fallar com o carteiro n.º 12, Manoel Joa- 


quim Velloso. (145) 


RECISA-SE para a provincia uma mestra 
*» - para ensinar tres meninas nas proximida- 
des da Regoa: quem estiver habilitada para is-| 
so diná-se á rua dos Martyres da Liberdade 
jn.º 107, 


— + Sab cdrio ra fi 
PRETENDE-SE alugar um-andar de casa, | 


(746) 


todo ou parte delle, para homem só, que 
tambem deseja lhe façam a comida: a quem 
convier dirija-se em carta fechada com as 


iniciaes J. S. A. ao escriptorio d'este jornal. | 


| (749) 
- Alvicaras 
quem restituir na rua do Bomjardim n.º 


A 434, um botão de camisa com duas pe- 
dras perdido hontem, quinta feira, desde a'rua 


A'quelles senhores que no praso de 8; de D. Pedro, Flores, Bellomonte até 4s Vir- 


“dias não forem pagar aquella sommma pede 
“a commissão licença para lembrar que será 
a cobrança feita por conta d'elles. | 
Porto, 21 de fevereiro de 1865. 
José Pereira Cardozo Junior, 
Secretario da commissão. 


e A (694) 
Leilão . 


EU! 


CC firancez 
“RUA DE D. PEDRO N.º 134 


TENDO de retirar-se para Lisboa, fará lci- | 


* lão quinta-feira 3 de março e dias se- 
guintes da todas as arvores fructiferas, ar- 
bustos, sementes de flores, etc. As pessoas 


que desejarem aproveitar a ocessião para | 


fazerem alguma escolha podem fazel-o até 
ao dia 2 de março, (744) 


EGUNDA-FEIRA 26 de fevereiro, pelas 10 
? horas da manhã, na rua do Trinmpho 
n.º 78, haverá leilão de todos os objectos 
pertencentes a uma loja de peso, vinhos, 
algumas fazendas emoveis. (758) 


- Declaração 
GiMEÃO Antonio Vidal, herdeiro por dis- 
“* posição testamentaria da casa e bens de 
seu fallecido pai José Antonio Vidal, tendo 


- pago todas as dividas do dito casal e bens, | 
-no anno de 1855, declara que se alguma | 


- pessoa ha que se julgue com direito a alguma 
“quantia a que o dito casal de S. Martinho 
do Valle, no concelho de Villa Nova de Fa- 
-malicção, esteja obrigado, apresento os seus 
- documentos no praso de 30 dias, a contar 


da publicação d'esta, sob pena de -lhe não | 


ser de futuro reconhecida. 

- — S. Martinho do Valle, no concelho de 
- Villa Nova de Famalicão, 20 de fevereiro 
de 1865. (719) 


pERaNTE a camara municipal do-concelho 


| da Figueira da Foz, está aberto concurso 

“por 60dias para o provimento do partido de 

medicina e cirurgia no dito concelho em facul- 

“tativo da nova eschola de Lisboa ou Porto, 

com as condições que estão patentes na sua se- 

. cretaria, onde os concorrentes podem apre- 

| nentar seus requerimentos, em que mencionem 

“o ordenado por que se prestam a servir, tendo 
em consideração ser com pulso livre. 

Figueira da Foz 21 de fevereiro de 1865, 

-— Opresidente, - 
João José da Costa. 


O 


distribuir a seguinte circular : 
Porto —de fevereiro de 1865. 
ad “Ulm gor. 
Havendo-se restaurado completamente a 
fabrica de fundição do Bicalho com as mais 
- perfeitas e modernas machinas, vindas ultima- 


proprietario da fabrica da 


mente de Inglaterra, está, portanto, a mesma. 


fabrica habilitada, debaixo da intelligente ins - 


pecção do seu engenheiro technico,o snr. Char-. 


les Hargreaves,a desempenhar toda e qualquer 
encommenda com à maior perfeição e econo- 
mia de preço, 

O que tenho a honra de levar ao. conheci- 
mento de v. s.*, aguardando as suas. aprecia- 
veis ordens. . eu 

Sou com toda a consideração 

De v. 5.º 
attento venerador e criado, 
Eugenio Ferreira Pinto Basto, 
Proprietario da dita fabrica. 
(710) 


Hospedaria particular 


commodos para tres hospedes. (734) 


Sei, HOTUCUINRORr 


; Ater iis= ai go: dis E 25R = T ET 
Precisa-se 


= 


“(2 - 


fundição do- Bicalho fez 


tudes. 


(133) 


M individuo de 16 annos de idade, com | É 


“prática de dous annos de esctiptorio .e 
alfandega, desejs empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio, 

No escriptorio d'esto jornal" dão-se as 


informações, bem como se affiança o seu 
- | exemplar comportamento. 


— 


ARA casa de pouca familia de uma cria- 
da de bom comportamento e morali- 


| dade, que saiba bem cozer, engommar, ves- 
tir e | 


pentear uma senhora-e arranjar uma 
casa. Affiança-se-lhe bom tractamento e papa. 
Praça da Trindade n.º 25. (129) 


CARE FOZ DO DOURO 
Toa ação 


110, vaiem breve abrir-se um novo café, di-| 


rigido por Gaudencio Vaz de Oliveira, o qual 
tave por sua conta o botequim de 8, Lazaro, 


desde 1858 até 1863, etem o da rua de S.| 


Bartholomeu, na Foz, desde 1864, 
O annunciante faz publico que no seu ne- 
vo estabelecimento da Torre dn Marca have- 


pre houve em todos os estabelecimentos per 
elle administrados. (T14) 


Attenção 


K3- NA rua das Fontainhas n.º 


sala para alugar. 


62 ha dous quortos e| 


“Trata-se no escriptorio da mesma casa. 


(712) 


| . E 
À bol ala do Souza acha-se na rua 


os Fanqueiros n.º 262, 3.º andar, Lis- 


Tá bom café e excellentes bebidas, como sam- | 


boa, proximo onde pára o omnibus que con-. 


duz os passagoiros. Recebe hospedes a 500 
réis. (467) 


"Hospedagem 
TRAVESSA DE SANTO ANDRE' N.º 8 


= que recebe um hospede. (674) 


ErOSPEDARIA particular, rua dos Martyres 
“o da Liberdade n.º 20, recebe hospedes 


a 990 réis, diarios os quaes serão servidos | 


com a maior commodidade e aceiu possivel, 


(079) 


hotel de Pariz participa ao 
A 4 respeitavel publico por- 
tuense que lhe acaba de chegar um magnifico 
cosinheiro de Lisboa, e tambem construiu ca- 


sas para banhos de tina e de chuva, só para. 


commodidade dos seus hospedes. 

Às pessoas que queiram honrar este esta- 
belecimento dirijam-se 4 rua do Bomjardim 
n.º 190, (513) 


Restaurante do 


(jm esto titulo acaba de abrir-se na rua do. 


Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria, À 


Os esforços que seu donoempregou na boa 


escolha de cósinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 


dar o seu estabelecimento, parece que nada 


deixarão a desejar aos seus freguezes. 


(369) 


ENDE-SE ou aluga-se uma fabrica de lon-| 


ça com bom forno e seus pertences, a 


casas de bsbitação juntas á mesma, no sitio 
ia da Furada, em Villa Nova de Gaya:-quem a 
A rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons | pede ndce alla na rua Direita, da mesma vil- 

a, n.º109, * ii 


(713) 


En RS 


O 


queiros, etc, etc. 
Os preços são modicos. 


Portugual. 


O) 


Reeves & Sons- 


Anglais et Musique. 
S'adresser rud 


Martyres da Lib 
n.º 280. | | 


licante. 


representante da dita comparíhia acha- 
se n'esta cidade no HOTEL FRANCFORT, 
rua de D. Pedro, 1.º andar,quarto n.º 7, onde | / 
se podem ver desde as 11 da manhã ás 3/fni 
da tarde algumas d'estas conhecidissimas |V 
'machinas, com todos os recentes aper- 
feliçoamentos, feitas em Nova-York, que 
sustentam sempre a prerogativa de dar| 
um resultado prático em todo o genero de 
costura, tanto para uso de familias, modis- 
tas, alfaiates, eapateiros, chapelleiwros, sir- 


O mesmo representante deseja tractar 
com pessoa competente o estabelecimento de 
uma agencia exclusiva da dita compa- 
nhia nesta cidade e provincias do norte de 
(127) | 

dourador Santos, .á entrada da travessa 
de Liceiras n.º 1 63, previne respeita-| 
vel publico que acaba de recebsr um bo- 
nito sortimento de vidros dê espelho de to- 
das as dimensões, assim como previne os 
sors. retratistas que recebeu tambem uma 
grande collecção de tintas de oleo do author 
(709) | 


M me Hébert Panpard (Parisienne) donne | 
* des leçons particulitres de Français, 


Machinas americanas de coier, da, 
“companhia manufactureira de|' 
SINGER de Nova- Yorke Londres 


erdade 


ERRO cdr 7 ga ATA iai (085) 

Na pharmacia de Antonio Faus- 
lino Andrade precisa-se de um pra: 
(671) 


O thestro de S. João ha para alugar 


“ bom vestuario para mascaras do guarda- 
roupa das companhias lyricas, tanto para 
damas como para cavalheiros, só para ca- 
(587) 


LUGA-SE a casa sita na praça do Bolhão 


n.º 127 e 128, propria para qualquer ne- 


sas particulares. . 


gocio. 


Para tratar na praça de D. Pedro n.º 28. | 
| e (SR) 
MQUB-EMPRAZAM-SE os ter- 

renos na rua do Bomjar- 
dim em frente da-de Gonçalo Christovão, 
proprios para grande edificação, como ilha, 
fabrica, etc, pela sua grande extensão; a fal-. 


(610) | 


lar na casa junto aos ditos terrenos. 


pq 
F A 


.—— 


meira, proximo á 


e aiii 


villa. 


no talho de Mathosinhos. 


Para tractar na rua de Cedofeita n.º 180. 


— ma 


(725) 


23 ANNOS ESUCCESSO 


Approvadas pelo Academia imperial de Medicina de 


| (3265) 
Vestidos e mascaras para os bailes 
do carnaval 

Grande sortimento 


A rua do Almada n.º 188 acha-se um va- 
riado sortimento de vestuarios e dominós 
proprios para os bailes do carnaval, que se. 


Francia. Medalha de ouro dos hospitaes de Paris 

Em Recommandade peto Sr CuLLERIER medico da 
E hospitaes dos Veneraoes. Admitidaes no os hospk 
taes de Paris e de Londres : PREPARACAO 
à AGRADAVEL ao gosto toma se facilmente, seja 
Re no melo dasoccupacoes diarias soja em viagem, 


“À LUGAM-SE duas pro- | 
um priedades, uma de 
Army dous andares e aguas-fur- 
| tadas, sita na rua do Ar- 
“nado, em Lessa da Pal- 
praia dos banhos; tem ex- 
cellentes vistas tanto para o mer Como para 
a terra. Outra em Mathosinhos no largo do 
Areal, proximo á ponte; tem boas vistas, por- À 
que este local é um dos melhores d'aquella 4 


Quem as quizer ver, as chaves acham-se 


alugam por preços baratos. No mesmo esta- 
belecimento se acha á venda grande variedade 
| de mascaras. 
ETA um quarto com vistas para o jardim, | 


BOM SALAME 


NOVO DE ITALIA 


(438) 


QUEIJO PARPIESÁÃ 


Conservas inglezas é nacionaes 


- LICORES FINOS 


Cima do Murc, 1488, e frente | 
(538) 


dos Banhos, 4% 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 


SYSTEMA SJUVIN 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 


PORTO 


| FEM a honra de annunciar aos seus amigos 


Triumpho e hospedaria 


8 freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 


talho, por junto e para exportação. Preços 
(4946) 


CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 


commodos. 


VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 


33, Rua de Santo Antonio, 33 
| (172) 


Petroleo de 1.º qualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
(246 


ANTONIO 181 


“PERFUMARIA CENTRAL | ANUNCIOS Magos 
MAGALHÃES Londres 
Cabelleireiro, com salão de barbear 


PARTICIPA ao respeitavel publico que acaba dereceber de Pariz, Londres e Leipzig o seu 
grande sortimento de perfumarias das mais acreditadas fabricas, que vende por preços 
muito rasoaveis, bem como o acreditado fluido transmutativo (Eau Borger) para tingir os ca- 
bellos e a barba, do preço de 7 francos a caixa e em vidros separados a 480 réis cada um. 
N. B. Dão-se prospectos para a applicação da tintura, gratis, 
' Deposito, praça da Batalha, 141, (585) 


TABELLA DOS PRECOS 


O vapor ingles — 
210» NORA —, capitão « .'s, 
gahirá immediatamen=- 


te. 

oa Agentes Alexan- 

=” dre Miller & C.", rua 
- (596). 


Glasgow 


' O vapor ingles— 
es ALEXANDRA — Cães 

pitão E. Carnegie, sahi- 
rá com brevidade, 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1, (40) 


DAS J 
CAMAS DE FERRO E MAIS OBJLCTOS Cadix 
| DA dB MESto x Re crf ue 
FABRICA O a EO PatiPá ques 
DE brevidade. , 
ANTONIO MARTINS VIANNA sergio Po 
PORTO da ARES SraptarDe Go MEO ion 


1, RUA DE LICEIRAS, 1 
DEPOSITO NA MESMA FABRICA E NO LARGO DO MOINHO DE VENTO N.º 2 


Cadix 

em O vapor inglez — DE 
mos BRUS,—capitão Woo- 
lougham , sabirá com 
brevidade, 


PREÇOS NO ANNO DE 1865 


Camas n.º € | 
De 3 e meio palmos por 8 — 38000— 38300—38600— 48600 — 48500 réis, a em seguida. 


pitas n.º 2 Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 


Covorley, rua da Alfandega n.º 13. | (143) 


De 4 E » vv 8-38000-38800—48000—48500 réis, o em seguida. 
Ditas n.º 3 Londres 
De4emeio » »8e sie — 98U00—68000 — 78000 — 8% réis,e em seguida. O brfinspiia =BLYTH =, ce 
Ditas n.º 4 | » Nr QUA ria er 
De 5 » —» 86 meio—5$000—6$000—78000— E$000—9$ réis,e em seguida. | yMd=aa» Rijo E. A. Johnson, sahirá com mem 
Ditas n.º 5 , 
Debemeio » »80 nei SA PE rs., e em seguida. Londres 
Ditas n.º 6 . | tar 
De 6 RR. —7 8500 — 88500 — 98500 — 108500 —128000 réis. “A escuna ingleza — ELIZABETH 


HAMPTON —, capitão 8. 'T. Taylor, 


N.B. Estes preços são do ususl. Admittem-se alterações ou diminuições,conforme (38) 


a encommende, assim como se póde fszer obra muito mais barata, não respondendo pela 


solidez. s 
PREÇOS DOS FOGOES E OUTROS OBJECTOS 


Fogões de lenha — 138500 — 208000 — 258000 — 358000 réis. desde arcada ES 
» de cervão — 128000 — 168000 — 208000 — 248000 réis. BR tirá coa brevidade. O (bo) 
Lanceiros de columna — Ti —— A] ao Aos — De parede — 160 — 400 réis. | «insisto Asi 
Lavatorios — 600 — 800 — 18200 — 18500 — 1 réis. *etin] o 
Jarros e bacias para os mesmos — a 700 réis o par. Bristol e Gloucester 
Baldes e bules para os mesmos — a 18600 réis o par, a escolher em pintura. pars E drrçdi W. rias 
Bacias para lavar pés — de 700 réis para cima. DD) aRNDO DADO donos; na 4?) 
Banheiras de assento — 18800 — 28000 réis. AE ud ç 
» de chuva — 58000 — 58500 — 68000 réis. Para carga tracta-se com o consignatario 
Canôas com cylindro — 48500 — 58000 — 68000 réis. | — |Carlos Coverley, rua da Alfandega 
Bancos para pateos ou jardins, com assento e costas de madeira — 28000 — 38000 réis. 1n,º 17. 
» tudo de ferro -- 38600 — 55000 réis. 
Colxões para servir como sós — de 28000 réis para cima — Como par, tudo de linho — 
de 58500 para cima, conforme-o tamanho. | 
Berços para creanças, de embalar — de 58000 para cima, 


Ea sahirá com brevidade. 


Leith 


A escuna hanoveriana — AMICI-= 


= ql 
- 


— 
Caminha 
A rasca — MARIA — capitão Da- 
niel dos Santos Ribeiro, a sahir com 


Abate-se cinco por cento a quem fizer uma encommenda que exceda a 508000 réis ope] &» brevidade: quem quizer carregar di- 
a prompto pagamento | mb isa rija-sea Daniel & Irmão, em Cima do 
E veto o | Muro n.º' 159 e 160. (651) 


Adverte-se mais que o-não se fazerem obras por preços a poder de barsto é porque 
ss obras servem só para enganar o publico e desscreditar o estabelecimento, pois que em | 
vista das boas ferramentas e habilitações nos artistas, não haveria quem-tão barato po-| dia O biato O EL apito e 
y trabalhar: ã idez das obras e 4 responsabilidade que se to-| wSAsBZma, vazio da Costa, a sahir com brevidade: 
E trabalhar; no emtanto,em attenção á solidez das obras e p que se to-| vaia is id Nenisiditiaso a Dê. 
| 


Lisboa 


NBR Los cão SEO ai ria ra Di , Ra quem « 
ma pelas obras que se vendem, é bastante para so conhecer que não ha n'este pn Pisa él & Lrmão, em Cima do Muro n.º 159 


(652) 


| por emquanto possa rivalisar. 


] » 
Ilha Terceira. 
Ta "O patacho — ESPERANÇA — ca: 
itão José Pereira Duque, sahirá com 
brevidade: quem quizer carregar diri- 
ja-so a Daniel & Irmão, cima do Mbro. 
ou ao capitão a bordo. (720) 


“PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. In. 159 6 160, 
O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada e incon- 
| testavel efíicacia para a cura das afí pro. 
E venientes da alteração dos humores; vai sempre | 
« É acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que | 
* E os doentes devem estudar com toda a attenção, 
à antes de começarem o tratamento por meio do 
à qual conseguira sempre o restabelecimento da | 
saude. Como existe, porem, grande numero de . 
falsificações mii perigosas, não se deve empre- 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, | 
à convém so leia altentamente o aviso seguintes 
à — Só devem ser conside- o 
radas como VBRDADEIRAS 
d as garrafas dum quarto de 
q litro, preparadas na PHAR- 
MACIA CÓTTIN, e acompa- 


hadas d'uma NOTICIA que 
indica o tratamento; cada 


a ad 

Rio de Janeiro 
TS Vai sahir com brevidade a veleira 
Rm barca — TAMEGA. | 
RA a Quem na mesmo quizer carregar 

massas ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 
prietarios, na rua de 8. João n.º 54, ou & Luiz Pe- 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 


Rio de Janeiro 


“A voleira barca — FELIX— de 


PIEVANRIVAGIS GOLA 


| o 
RPIRGATIF LE ROY 
| SELON L'ORDONNANCE - . 
1 DU DOCTEUR SIGNORET. 


Rr: Avis Essentiel. ; 
Des hãfvidos recueillant nos boutallos pour les remplir às prépara- É 
| om sophistiquêea, en est prió do les hriser ds qu'elas ment videos. 
RAR 1.º classe. Sabirá com muita brevida-= 
EE 4 4? de por ter parte do carregamento prom- 
needs = pto: para o resto dos passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, e para 08 de 
rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Es rua das Flores n.º 99a 101. — (5209). 


e 


a eo - 
Rio de Janeiro | 
ma A nova galera — AMISADE — 

Eta vai sabir com muita brevidade, 

MW Este excellente navio torha-se re- 
e drtoa em commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
vs snrs. passageiros, tendo beliches para os passa= . 
geiros de prôa, . á 

Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º VISA) 


Rio Grande do Sul 
ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


ao Sahirá com brevidade a muito ve- 
EEN 
RA Rr 


“+ 


Aqui vão as assignaturas 


(4466) 


A. BERARD er C. ROMAIM 
181 — Rua de Santo Antonio — 188 


| Ps AMAZONAS àá bracelete, proprias para senhoras montar a cavallo; ditas de 
camurça para homem, r naé 

Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de receber de Pariz um lindo sor- 
timento de pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas o mais modernas d aquella ey 


HORTICULTURA, SILVICULTURA,POMOLOGIA 
JOSE MARQUES LOUREIRO 


| JARDINEIRO MULTIPLICADOR | 
Quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros n.º à 


(rNstuA seus amigos é freguezes a apreciarem a variada collecção de arvores fructi- 
? feras, que mandou vir do estrangeiro — amelxieiras, cerejeiras, gingelras, macieiras 
e pereiras de primeira ordem, proprias para sobremeza algumas de cesca rajada e outras 
notaveis pela sun grandeza, e quatro variedades de subido merito, ultimas novidades, que 
“obtiverem o primeiro premio na exposição de Bruxellas. Garante-se as boas qualidades, 
porque o annunciante não as pediu a êsmo, deixando o arbitrio da escolha ao estabeleci- | 
| mento d'ondo as houve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolhidas 
por um tratado moderno especial de arboricultura, que possue o seu estabelecimento, 
onde podem confrontar-se. Apresenta igualmente um grande sortimento dos melhores pe- 
cegueiros de Amarante, o um variado pomar de espinho, larangeiras de diversas qualida- 
des, tangerineiras, limeiras da tetra e da Persia e diversos limoeiros. O annuaciante 
offerece igualmente 4 apreciação publica a sua bella collecção de coniferas com-. 
posta de 154 variedades distinctas, comprehendendo todas às Araucarias até hoje conhe- 
cidas, os mais formosos Abies, Artlvwotaxus, Brotas, Cedrus, Cephalotazus, Cryptome- 
ria, Cupressus, Dacridium, Ginhgo, Juntperus, Picea, Pinus, Podocarpus, Thwias, We- 
lingtonea gigantea, finalmente todos os generos d'esta numeros + familia. Bem essim uma 
soberba variedade de arvores exquisitas para bosques e parques, assim europeas, como. 
exoticas: arbustos variados para jardins, roseiras de primeira ordem, rhododendros, aza- 
leas indicas e caucasisnas e uma extraordinaria variedade de camcllias de grando merito, 


(9298) 


A rua dos Tnglezes na A andar, ven- VEDESE na rua da Alfandega n.º 5 car-| SI ROM O SO (APM 
EMA io e pr of SUA dra .d aualideda - Responsavel M. S. Carque; 
N de-se carvão de pedra graudo de excel vão de pedra de superior qualidade, IF DO COMERCIO DO PORTO 


lente qualidade, yíndo de New-Castle. agora chegado do Now-Castle, o qual se acha | 
| ara ad (349) lá descarga no rio. (728) | Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


leira e nova barca — MINERVA —, 

? capitão Ferreira: recebe carga só para 
is o Rio Grande do Sul e passageiros 

para ambos os portos. Este navio torna-se recom- 

| mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 

excellentes commodos para 08 Enrs. passageiros, ten- 

do belichos para os de prôa. Tracta-se com o caixa . 

Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa n.º 400, 


(5095) | 
Bahia 


: Vai sabir com brevidade a barca 
à — SANTA CLARA, — recabe carga - 
A e passageiros. 
ad Trata-se com Soares, Irmãos, lar= 
go do Correio n.º“ 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos, (6292) - 


Eu = 
Bahia 
- A barca — BABIANA, — ca- 
ap. pitão José dos Santos Lessa Ju- 


“10 nior. 

ÃO | (4384) 
Este navio sahirá com toda a brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


Pará 


e dO AE A nova barca — PALMEIRA — 
pt capitão Adrião Joaquim da Rocha, sa- 
Pi hirá com muita brevidade, e 

di acaso Para carga e passageiros tracta- 
' ge com João A. da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 
e54,0u Congostasn.º 4, | (5534) 


Pernambuco 


os Vai sahir até 24 do corrente se o 
er tempo permittir a barca — CLAUDlI= 
o cy NA —, capitão Arnellas, quem na 


Et ns mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo Josó Teixeira de Carva- 
| lho, rua de D. Pedro n.º 12-—Porto. (536) 


